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£1 obispo de Gloucester 

condena las actividades 

rusas en el Báltico 

«Rusia destruye sisfemáHcsnmte 
¡as (gtalas pera cecbar coa !oí 

sefit¡iiii€fltos religiosos de los 
plises báfíicos» 

Londres .— F.i obispo de Glouccs lor 
condenado duramente las ac t iv ida

des nisas en los p a í s e s b á l t i c o s en 
¿ l i a conferencia p ronunc iada el vier
nes ante una Asamblea e c l e s i á s t i c a . 

Hab lando de L e t o n i a y Es tonia , d i 
j o : "Desde que e c m e n z ó esta guerra, 

.la suerte de estos dos p a í s e s , con los 
eme s iempre m a n t u v i m o s cordiales re
laciones, ha sido te r r ib le . Rus ia des
truye s i s t e m á t i c a m e n t e las iglesias ten 
estos p a í s e s para acabar con los prc-
nunciamiencos religiosos de a q u é l l o s 

..que son u n o b s t á c u l o para l a i m p l a n 
tac ión del r é g i m e n pa t roc inado por 
Moscú. 
" E l arzobispo de Ganterbury, que i n 
tervino d e s p u é s en Ift Asamblea' pro
n u n c i ó una breve a l o c u c i ó n en - que 
hizo resal tar la i m p o r t a n c i a de l dis
curso del obispo de Gloucester, p id ien
do a l a Asamblea que tenga* en cuen
ta los hechos denunciados por é s t e . 

H a [ D i d i i d i l i Mmmi fle l o s " t m m M 
R e i t e r o l a p o l í t i c a d e r e n J í c i ó n í n c o A d í c í e i i Q l 

S e r á preparada una carfa de la paz y la organización de 
seguridad con arreglo a los acuerdos de Dumbarton Oaks 

F r a n c i a f o r m a r á p a r t e d e l a C o m i s i ó n d e c o n t r o l d e A l e m a n i a 
Londres. —- C h u r c h i i l , Rcesevelt y 

S t a i í n h a n publ icado esta noche una 
d e c l a r a c i ó n con jun ta l a que describe 
los planes formados p a r a l%¡ der ro ta 
final de A leman ia , su o c u p a c i ó n y 
desarme, con la d e s a p a r i c i ó n para 
siempre del Estado Mgtycr general ale
m á n . 

L a d e c l a r a c i ó n revela que l a confe
rencia de los "tres grandes" d u r ó ocho 
d í a s y se c e l e b r ó en Y a l t a ( C r i m e a ) . 
P r e v é l a d e s a p a r i c i ó n de todo el equi-
pü m i l i t a r a l e m á n , e l c o n t r o l de l a 
i ndus t r i a a lemana y el somet imien to 
a l a jus t ic ia de los "c r imina les de gue
r r a ' F r a n c i a s e r á i n v i t a d a a t o m a l 
par te cen G r a n B r e t a ñ a , Rus ia y 'Eis-
tados Unidos en esf í tarea. E l p a r t i 
do" £<nasá'; jr !a o r g a n i z a c i ó n "nazi" se

r á n disueltos. A n u n c i a t a m b i é n que se
r á desarrol lado u n p l a n p a r a e l csta-
b lec imien tp en l a postguerra .de Po
l o n i a y t m p r o n t o a r reg lo con Yugoesla 
v ia . S e r á p reparada u n a c a r t a de l a 
paz y l a o r g a n i z a c i ó n de seguridad 
con arreglo , a las l í n e a s trazadas en 
las conversaciones de D u m b a r t o n Oaks, 
en u n a conferencia de las Naciones 
Unidas que s e r á convocada en San 
Francisco p a r a e l p r ó x i m o mes de 
A b r i l . 

E n los pasados ocho d í a s — ^ d i c e el 
comunicado — W i n s t o n C h u r c h i i l , p r i 
mer m i n i s t r o de G r a n B r e t a ñ a ; F r a n -
k l i n D . Roosevclt, presidente de los 
Estados Unidos de A m é r i c a , y el m a 
r i sca l S t fd in , presidente del Consejo 
de comisarios de l pueble de la U.R.S.S. 

n l a a c t u a l o f e n s i v a r u s o , 

b t r u y e r o n 1 0 . 0 0 0 v e h í c u l o s y 

i o s o t e m a n e s 

. 8 6 6 t o n q u e s 

i P R O S I G U E N L O S C O N T R A A T A Q U E S G E R M A N O S C O N T R A 
¡ L O S F L A N C O S Q U E T R A T A N D E E N V O L V E R B R E S L A U 

El ceaífo de gravedad de los combates está entre cí bajo OJer y el Vístula 

Gran Cua r t e l general del Puhrer.— 
El alto mando de las fuerzas armadas 
alemanas comunica : 

A l Este del lago B a l a t ó n y en l a 
parte Sur de Eslovaquia, numerosos 
ataques bolcheviques aislados h a n f ra 
casado. En t re Bel i tz y R^ t ibo r , poten-
íes ataques enemigos, apoyados por 
carros y aviones de bombardeo, fueron 
rechazados en el transcurso de duros 
combates. 

A l Oeste de Ereslau, nuestras tropas 
rechazaron en u n contraataque a l ene
migo que atacaba en d i r e c c i ó n Sur. 
Los soviets tuv ie ron que replegarse a' 
la comarca de K a n t h - K o s t e m b l u t , s in 
poder establecer centacto con las fuer
zas rusas que desde la cabeza de puen
te de Br ieg t r a t aban de avanzar ha
cia el Noroeste. E n p l sector de l Bo
to se l i b r a n duros: combates a l Nor
te de Bunz lau y a l Este de Sagan. 
Entre Puertesber y e l Oderbruch , • ?a 
s i tuac ión no ha cambiado, a. pesar de 
que se l i b r a n duros combates. 

E n la par te Sur de Pomerania y 
en Prusia cccidental , fueron rechaza-
te los intentos Nde r u p t u r a enemigos, 
después de éxitos1 iniciales a l Noroes-
H de Deutsch-Krone y en el f rente 
comprendido entre Landeck y G r a u -
«enz. Los defensores de Schne idemuhl 
y Posen l i b r a n duros combates calle
jeros con el adversario que se h a i n -
mitrado en el i n t e r i o r de la fortaleza. 
' Después de u n a l u c h a heroica de 

vam3 semanas de d u r a c i ó n , los ocu
pantes de E l b i n g l í a n sucumbido ante 
¿^s asaltos enemigos. U n a par te de 
^ g u a r n i c i ó n pudo abrirse camino ha-
c^ las l í n e a s alemanas, Uevando con-
Sígo los heridos. - ' . , , 

S n Prus ia o r i e n t a l los encarnizados 
^taques enemigos cont ra les sectores 
^ N o r m d i t t , Presussich-Eilau y Z i n -
Jen no pudieron vencer la resistencia 
jenaz de nuestras divisiones, que des-
tfiayerct 46 carros y 47 piezas de ar-
Pte t la . 

E n Samland ia h a n sido aniqui ladas 
fuerzas de l a 87 d iv i s ión de i n -

^ t e r í a s o v i é t i c a , que se encont raba 
'-cada a l Noreste d e Pischhausen. 

^viones de bombardeo y de caza des
o y e r o n 39 carros, 12 piezas de ar
tillería y 257 v e h í c u l o s motor izados; 
21 a v i ó n sov i é t i cos fueron derritaadeo. 

E n los cua t ro meses de l a ba t a l l a 
de i n v i e r n o en el Este, las tropas- de l 
e j é r c i t o , y de las SSt a s í como Ips for 
maciones a é r e a s y de l a defensa a n t i 
a é r e a de la L u f t w a f f e , h a n des t ru ido 
7.866 carros, varios centen&res de pie
zas de a r t i l l e r í a ' y m á s de 10.000 ve
h í c u l o s motorizados. Cuat roc ien tos cua
r e n t a y siete aviones enemigos h a n s i
do derribados o destruidos en t i e r r a . 
Las bat,as enemigas son enormes. 

A U M E N T A L A B A T A L L A E N 
L A B O L S A A L N O R D E S T E D E 
B R E S L A U :•—: : : :—: 

B e r l í n . — E n e l Sur de l d i s t r i t o i n 
d u s t r i a l de l a a l t a Silesia, los esfuer
zos bolcheviques para penetral* en d i -

qukre tmiat cm un bloque de 

países cjue pueda oponerse 

a la influencia soviética 
Santiago de Chi le .— S e g ú n not ic ias 

de C h i l e en los Estados Un idos e n ; : ^ 
ga ra u n a d e c l a r a c i ó n of ic ia l in te rpre 
t ando que desde 2a r u p t u r a de rela
ciones con los p a í s e s de l E}e. C h i l ^ 
se ha considerado v i r t u a i m e n t ; en 
guerra con A l e m a n i a y e l J a p ó n D e l 
mis ino origen se íiseg-ura que esta de
c l a r a c i ó n s e r í a s i m u l t á n e a con otras 
de fuente generalmente b ien i n f o r m a 
da, l a p r ó x i m a semana e l embajador 
de aquellos pa í se s americanos que sólo 
h a b í a n roto, sus relaciones con el Eje . 
Con c a r á c t e r of ic ia l se sabe que E l 
Ecuador se a d h e r i r á a l a d e c l a r a c i ó n 
de las naciones unidas de 1942, con lo 
cua l "se capaci ta a l p a í s para figurar 
en l a masa de la paz". 

Este es, desde luego, e l m o t i v o por 
el que nueve p a í s e s americanos quie
ren fijar su postura sobre e l p a r t i c u l a r 
y el p r inc ipa ! a rgumen to que ha usado 
N o r t e a m é r i c a para decidir los a fijar 
esta pos ic ión es l a necesidad de con
tar en las discusiones de la masa de 
la paz con u n bloque de p a í s e s que 
pueda oponerse a la i n í l e n c i a sov ié t i 
ca—Efe . 

r e c c i ó n de, M e r í s c h Os t rau "han au
men tado l a in tens idad de l a ba ta l l a 
que se l i b r a en la g r a n bolsa que se 
encuent ra a l Nordeste de Breslau, 
anunc ia l a Of i c ina de I n f o r m a c i ó n I n -
ternaicicnal . A ñ a d e que a l Este de 
esta ú l t ima , c iudad, los contraataques 
alemanes hazi rechazado a las fuerzas 
de i n f a n t e r í a y ios b l indados sov i é 
ticos que h a b í a n progresado en di rec
c i ó n Nor t e y S u r y h a n imped ido con 
ello el cerco de l a cap i ta l de Silesia. 

E n t r e L i egn i t z y Glcgau , los soviets 
h a n reforzado sus divisiones de cho
que con nuevas reservas operat ivas. 
Ü«3> pun ta de bl indados s o v i é t i c o s l i a 
pene t rado en l a p a r t e o r i e n t a l de 
B u n z l a u . De 17 elementos b l indados 
que efectuaron la c i t ada p e n e t r a c i ó n , 
14 fue ron destruidos por los grupos 
de destructores de tanques y Ips otros 
3 se r e t i r a r o n . 

E n el Bober, entre B u n z l a u y Spro t -
t au , se l i b r a n violentos combates de 
c a r á c t e r local , en. e i curso de los cua
les van destruidas var ias formacicnes 
medias de i n f a n t e r í a . U n g rupo sov ié 
t ico que había , real izado una penetra
c i ó n de 20 k i l ó m e t r o s a l Nor t e de 
Sagan, ha sido cerrada y l a brecha 
que h a b í a abier to , cerrada por un con
traataque.—Efe. 9 

EL CENTRO D E CHAVE DAD Sb: E N 
C n C N T R A ENTÍUS E L UAJO 01>EH 
Y E L V I S T U L A :-—: : 

í í e r i í n . — A i Nor te de ScUnc id í -muh l 
y de B r o m b e r g , se encuentra ei centro 
de gravedad de los combales qun sé l i 
b ran ' en t re el b á j q Odor y el Viatuila, 

Las t ropas s o v i é t i c a s han renunc ia 
do á r ompe r e l frente al Sm-este de 
S í o U i n . A l N o r t e de Scheuidemuhl las 
t ropas g-ermunas ocuparon nuevas posi 
c ionrs y con tuv ie ron cu ellas a las co 
lumnas s o v i é t i c a s que h a b í a n conse
gu ido abr i r brecUus profundas. Deu i sch 
l í r o n e . que e s t á cercada...es atacada 
por los soviets c o n c é u í n c a u i e r i t f ? . Ta 
g u a r n i c i ó n alemana contraataca e n . v a -
t i o s - p u n t o s y ha rechazado todos los 
in tentos de r u p t u r a sovu't icos. 

E l ítj.aquc reali/.ado por var ias d i 
visiones s o v i é t i c a s al Nor t e de B r o m -

( C o a t i n ú a en tercera p á g i n a ) 

se h a n reunido con los min i s t ros de 
Asuntos Exter iores , jefes de Es tado 
M a y o r y o t r o s consejeros en Cr imea. 
H a sido hecha l a s iguiente d e c l a r a c i ó n 
por el p r i m e r m i n i s t r o de G r a n Bre 
t a ñ a , el presidente de Estados Unidos 
y el presidente del Consejo de c o m i 
sarios del pueblo de l a U n i ó n de Re
p ú b l i c a s Socialistas S o v i é t i c a s , como 
resul tado de l a conferencia do C r i 
mea : 
P L A N E S M I L I T A R E S 

"Hemos considerado y de te rminado 
los planes m i l i t a r e s de las tres poten
cias aliadas pa ra l a derrotai final de l 
enemigo c o m ú n . Los Estados Mayores 
de las tres potencias aliadas se h a n 
reun ido en reuniones diarias duran te 
el t i empo de l a conferencia. Estas re
uniones h a n - s i d o m á x i m a m e n t e satis
factor ias desde todos Ies puntos de 
v i s ta y h a n ten ido como resultado u n a 
m á s estrecha c o o r d i n a c i ó n del esfuer
zo m i l i t a r de ios tres aliados que en 
cualquier m o m e n t o anter ior . H a sido 
i n t e r c a m b i a d a l a m á s p lena i n f o r m a 
c ión . Se h a llegado a u n pleno acuer
do y se h a n planeado en detal le l a 
s i n c r o n i z a c i ó n , alcance y c o o r d i n a c i ó n 
do los nuevos y a ú n m á s poderosos 
golpes que h a n de ser asestados p o r 
zmestros e j é r c i t o s y fuerzas a é r e a s 
con t r a el c o r a z ó n de A l e m a n i a desde 
el Este, Oeste, N o r t e y Sur. Nuestros 
planes m i l i t a r e s combinados solamen
te s e r á n conocidos s e g ú n los vayamos 
ejecutando, pero creemos que l a m á s 
estrecha c o m u n i d a d de t r aba jo ent re 
los tres Estados Mayores alcanzada 
en esta conferencia, t e n d r á como re
su l tado el a c o r t a m i e n t o de l a guerra. 

Las - reuniones de los tres Estados 
Mayores s e r á n cont inuados en el f u -

des. L a Alemania "nazi'" e s t á conde
nada a l a d e s a p a r i c i ó n . E l pueblo ale
m á n ú n i c a m e n t e h a r á p s r a ai m á s pe
noso el precio de su der ro ta si i n 
t en t a con t in i fa r su desesperada resis
tencia . Hemos llegado a u n acuerda 
acerca de l a p o l í t i c a c o m ú n y de los 
planes par f i conseguir la; r ^ n d i c i é r í 
i ncond ic iona l , les t é r m i n o s de la c u a l 
impondremos j u n t o s a l a A l e m a n i a 
"nazi" , d e s p u é s de que h a y a sido aplas
tada finalmente l a resistencia a r m a 
da a lemana. Estos t é r m i n o s no s e r á n 
dados a conocer ha^ta que haya sido 
conseguida l a derrota final de Alef-
man i a . 

A D M I N I S T R A C I O N Y C O N 
T R O L D E A L E M A N I A : : 

Con arreglo fj los planes convenidos 
las fuerzas de las tres potencias ocu
p a r á n zonas separadas de Alemania . . 
H a sido previs ta u n a a d m i n i s t r a c i ó n y 
c o n t r o l coordinados, a t r a v é s de u n a 
C o m i s i ó n cen t ra l da c o n t r o l f o r m a d a 
por los comandantes supremos de las 
tres potencias, que t e n d r á su ( j u a r t e l 
general en B e r l í n . H a sido convenido 
que F r a n c i a s e r í a i n v i t a d a por las 
tres potencias para que, si s s í lo desea, 
tenga una zona de o c u p a c i ó n y par-

(Pasa a octava página) 

i i i i i s a l u s o ¡ n 

i m i i i M¡ 
En sus operociones miliíares hundieron 

cinco navics mercantes y uno tíe guerra 

.Washing ton .—La Prensa c a n í u l i c n -
se i ia sido autor izada por s u Goi.iiovro 
para dar la not ic ia de l a nueva a c t i v i 
dad submar ina alemana en aguas del 
C a n a d á y not if ica que en u n reciente 
periodo, de tres sornanas, Jos sumer 
gibles enemigos vo lv i e ron a atacar 
las comunicaciones mari l i raas aliadas 
en el A t l á n t i c o Nor t e , donde h u n d i e 
r o n cinco buques mercantes y 01 na-
.vio de guer ra canadiense " d a y o q u o t " 

M i l l k g e n y C l e v e r í s o c u p a d a s 

p o r l a s f u e r z a s a n g l o a m e r i c a n a s 

Se libra una gran batalla en la región de Matebsrn 

El voüe del Roer inundado por los alemanes 
G r a n C u a r t e l general del general 

Eisenhower .—El comunicado de l cuer
po expedic ionar io a l i ado en e l ' Oeste, 
d ice : 

Las fuerzas al iadas h a n ocupado 
M i l l i n g e n , en l a f r o n t e r a germano-
holandesa, a l Este de Nimega , y Kee-
ken, a l o t ro l ado de l a l í n e a f r o n t e r i 
za. A l Sur de M i l l i n g e n c o n t i n ú a n ú e s 
t r o avance, a pes^r de las d i f íc i les 
condiciones de l t e r reno y de l a encar
n izada , resistencia enemiga. Sigue l a 
l u c h a en la devastada c iudad de Cle
ve r í s . 

E n el bosque de Re ichswald l iemos 
efectujido nuevos avances, y nuestras 
t ropas h a n tomado las , ciudades de 
Midde laa r , O t t e r s u m y Z e l d e r h e í d e , 
hac ia el Sur . 

Nuestras fuerzas h a n l i m p i a d o tío 
enemigo la zona del Nor te y a l Oeste 
del r í o Roer, entre la presa Schum-
menhaue l y He imbach . A l Oeste y Sur
oeste de P r u m hemos conquistado 
S t o i n m h l e n y Weinsfe ld , y hemos 
avanzado hac ia el r i o P r u m hasta l le
gar a varios ppntos situados ?. u n a 
dis tancia de uno a tres kilómetx^os a l 
Suroeste de l a c iudad del mismo n o m 
bre. M á s a l Su r nuestras un idade i h a n 
desalojado a l enemigo de BiesdoK, k i 
l ó m e t r o y medio a l Nordeste de W a -
aleendorf. y h a n avanzado en la re
g i ó n del Nor t e de E c h t e m a c h hasta 
alcanzar las afueras de Fe r schwe i l i í r . 
E n l a zona de Sinz, a l Sudeste, de 
R c m i c h , nuestras fuerzas h a n recha

zado tíos contraataques efectuades 
por los tanques enemigos. 

A l Sudeste de Hagenau f u é rechaza
do en Oberhcfen o t ro con t raa taqus 
adversar io apoyado por tanques, des
pués ' de hnber real izado los 'alemanes 
algunos avances i n i c í a l e s . T ra s en
carn izada lucha nuestras fuerzas h a n 
v u H t o a . ganar el t e r reno perdido y 
h a n cap turado 150 prisioneres, ent re 
ellos u n jefe de b a t a l l ó n . T a m b i é a 
c o n t i n ú a la d u r a l u c h a en las inme
diaciones de D r u s é n h e i m , a l Sur de 
Estrasburgo. 

Las inf i l t rac iones enemigas desde el 
Este del R h i n fue ron rechazadas por 
nuestras fuerzas. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

I M E E l i W 

DE [ M I E 
A p a r t i r de hoy martes, se pro

c e d e r á al repar to de nuevas can
tidades de tocino, en las tablas 
reguladoras ya conocidas, a ra
z ó n de 100 gramos por persona 
3( semana y p r ev io corte del cu
p ó n n ú m . 38 de varios. 



D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S P O R T E S 

R a c i o n a m i e n t o d e v í v e r e s 

P R K C I O D E LOS A R T I C U L O S D K 
K A C K O X A M I E N T O E N E S T A C A P I 
T A L C U Y A D I S T R I B U C I O N C O M E N 
Z A R A E L P R O X I M O V I E R N E S , D I A 
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R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O i 
Aceite, 250 gramos por person i a l 

precio de 1,30 ptas. r s c i ó n , con t r a 
t i r a de cupones n ü m . I I de l a sema
n a 8. 

A z ú c a r negra, 200 gramos por per-
sena a l precio de 0,75 ptas. ra - . ión . 
con t r a t i r a de cupones n ú m . 5 de la 
semana 8. 

Chocolate, 100 gramos por pers ¡a, 
a l precio de 0,95 ptas. r a c i ó n , co t r a 
cor te del c u p ó n n ú m . 7 del pliego de 
varios. 

Lentejas, 250 gramos por p e r s o n í j , 
a l precio de 0,70 ptas, r a c i ó n con t r a 
t i r a de cupones n ú m . I I I de la se
m a n a 8. 

H a r i n a , 200 gramos por person.! a l 
precio de 0,70 ptas. r a c i ó n , contv?. 
corte del c u p ó n n ú m . 8 del pl iego de 
varios. -f 

Patatt is , 4 k i los per persona a l pre
cio de 3,10 ptas. r a c i ó n , cont ra ' .ira 
de cupones n ú m . I V de l a semana 8 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
Aceite, 250 gramos por persona, a l 

precio de 1,30 ptas. r a c i ó n , c o n ' r a 
t i r a de cupones n ú m . 11 de l a ^ema
n a 8. . s 

Chocolate, 100 gramos por perdona, 
al precio de 0,95 ptas. r a c i ó n , con t ra 
cor te del c u p ó n n ú m . I I del pliego de 
varios. v . . . 

A z ú c a r n e g : ^ 500 gramos p o r oer-
sona, a l precio de 1,80 ptas. r a b i ó n 

con t r a t i r a de cupones n ú m . V de l a 
semana 8. 

H a r l n % 3 k i los p o r persona, a l p/e-
c io de 10.05 ptas. r a c i ó n , cen t r a corte 
de las t i ras de cupones n ú m . I de ias 
semanas 5, 6, 7 y 8, par.a las c a r t i 
l las inscri tas , en este a r t í c u l o . 

H a r i n a , 200 gramos p o r persona, a l 
precio de 0'70 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
corte del c u p ó n n ú m . I I I de l pl iego 
de varios, para tedas las ca r t i l l a s . 

Patas, 4 k i los p o r persona a l pre
cio de 3,10 ptas. r a c i ó n , con t r a t i r a 
de cupones n ú m . I I I de l a semana ñ. 

No ta : Todcs los indus t r i a l es deta
l l is tas del r amo de u l t r a m a r i n o s pre
s e n t a r á n hoy, martes , d í a 13 y horas 
de cua t ro a seis, la d e c l a r a c i ó n de la 
can t idad de pa ta ta necesaria para el 
abastecimiento de sus cl ientes. 

o E l microbw 
tk la caries 
des t roza rá 
su áenladurfl 

C R E M A DENTAL CIENTIHCA 

G o b i e r n o C i v i l 

S A N C I O N E S 
E l d í a 10 del ac tua l h a n sido san

cionados por este Centro , l o t i n d i v i 
duos que a c o n t i n u a c i ó n se c i t an , po i 
cazar en d í a n rvpdo . 

D e l pueblo de Qu in t ana la Cuesta: 
E l a d i o F e r n á n d e z G u t i é r r e z > Euge
n i o G a r c í a G o n z á l e z . 

De l pueblo de M o d ú b a r de la Empa
redada: J o s é L u i s G o n z á l e z . A n t o n i o 
Ortega, J o s é M a r í a G a r c í a y Marce
l i n o G a r c í a . 

N o t a s d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A DE E N 
S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

• Ascensos del Magis te r io 
H a n sido, ascendidos a 12.000 pese

tas los maestros eiguientes: d o ñ e E m i 
l iana" Asenjo Pascual, de l a escue! i de 
Diego S i l ó e ; d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
Escudero Valverde, de l a gradue.drv 
aneja a l a f o r m a l ; d o ñ a M a r í a del 
P i l a r Z a m o r a G a r ó í a , de Puente.>ebro 
y d o ñ a G r e g o r í a M a r t í n e z ' Espiga, d i 
rec tora de l a g raduad^ del genera! San-
íoc i l dc s , don Rafae l Campeny Barce-
16 de Cerezo de R i o t i r ó n ; den E d m u n 
do R o d r í g u e z A n d r é s , de Pancorbo; 
don Anastas io Taboada S á n c h e z , direc 
t o r de l a g raduada del Hospic io p ro
v i n c i a l , don Faus t ino Corbella del Pa
lacio, de M a h a m u d y d o n J u s t l n í a h o 
S a l d a ñ a Alonso, de l a g raduada -'.^r-ja 
a la N o r m a l , agregado a l a I n s p c ^ ' ó n . 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r í a . 

Los t í t u l o s admin i s t r a t ivos so e m i 
ten a los interesados y sus haberes se
r á n Inc lu idos en la n ó m i n a del p r ó x i 
m o mes. 

E L S E Ñ O R 

mmi D O M Í N G U E Z 

üísidai en Pisofía y Letras y i p i r t de ia Einpsa I n H a i I m Mmi í L" 
fa l leció en accidente de a u t o m ó v i l en P e ñ a r a n d a de B r a c a m e n t e el d í a 10, a los 29 a ñ o s de edad 

Q . E . P . D . 

LA SOCIEDAD "JESUS RÜIPEREZ, S. L " 
Su desconsolada esposa, d o ñ a N a t i v i d a d Casado Sanz; padres, don J e s ú s y d o ñ a I s i d o r a ; 
padres po l í t i cos , don M a n u e l Casado y d o ñ a B á r b a r a Sanz; hermanos, d o ñ a A u r o r a y don-
Salvador; hermanos po l í t i cos , don Teodoro J i m é n e z del R í o , don J o s é S á n c h e z de l a Cruz, don 
Manue l , don J o s é , d o ñ a M a r í a Luisa , don Ange l , d o n Rober to , d o n M a r i a n o y don Alfonso 

Casado Sanz; t íos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Pa r t i c ipan a suíj amistades t a n sensible ^ é r d i d i y les ruegan le t engan presente en sus 

o r a c i i n í s . 

Burgos 13 de Febrero de 1945 

P r e g ó n 

S I N D I C A T O P K O V I N C I A L 
D E L A P I E L 

Con m o t i v o de celebrarse en M a 
d r i d en los d í a s I í>iil 23 de kis co
r r ien tes una r e u n i ó n de ciclos y Km 
ta Nac iona l S i n d i c a l para t r a t a i .en
t re otros asuntos: 

E l desarrol lo y conclusiones Tn-ccr 
Consejo B i n d i c a l , cupos por reposi
c ión , suminis t res oficiales calzado r.ccí-
n ó m i c o . d e s a p a r i c i ó n t a r i fas calzado, 
cupos curt idores , suela y cuero t é c 
nico, etc. 

L o pongo en conoc imien to de todos 
los indus t r ia les de esta p rov inc i a a 
que puedan afectarles y dese3n acudi r 
a d icha r e u n i ó n . 

H E R M A N D A D S I N D I C A L D E L A B R A 
D O R E S Y G A N A D E R O S 

Reparto de piensos 
Habiendo sido facul tada la J e f a tu 

ra Prov inc ia l del S N T para la d i s t r i 
b u c i ó n de un cupo de piensos para 
ganado de labor a g r í c o l a a los agrlfcul1 
lores que .entregaron los cupos f o r 
zosos de cereales paniflcaWcs y picn 
ses, se pono en conocimiento de lodos 
Tfís a^ r i cn l lo res de esta capital encíia 
(Jractós en esta I l e n n a n ü a d Sindical ele 
Labradores y Gana.deros, se pasen por 
la. misma provis tos de Ja ficha C-1 de 
la presente c a m p a r í a a Un de r m i p i -
í á r los datos que en las mismas se 
constenan para elevar instancias a dicha 
Je /a tura para su a d j u d i c a c i ó n . 

Los a^ r i cu l lo res de los barr ios , efee 
U i a r á n su d e c l a r a c i ó n en las A l c a l d í a s 
cciirespondienlee, que una vez con -
friccionadas. las r e m i t i r á n a esta Her 
mandad para su . t r a m i t a c i ó n corres
pondiente . Se a d v í e r l e que el plazo de 
Solicitudes t e r m i n a r á el d í a 26 'de Fe
bre ro ac tua l . 

Los suministros poro la cabc| 
Se ruega a todos i r J 

que han sumin i s t rado jugllet 
Excmo. A y u n t a m l n n í o h ^ 
la Cabalgata de Reyes TTn^ Á 
yan presentado aun 6UsV fqu* 
s i rvan presentarlas an te . ^ 1 » ^ 
de Febrero del corrie 

L i l i S I Of 

C ó m o adornar t u casa, re
cetas de cecina, consejos de 
pue r i cu l tu r a , modas y iodo ío 
necesaria para la mujer . lo en 
c e n t r a r á s en la revista sema
n a l " M E D I N A " . 

N o t a s m i l i t a r e s 

D E S T I N O S 
Causan a l ta en e l A r m a de Ar t i lb í -

r í a y ba ja en C a b a l l e r í a , con el em
pleo de sargento p roy i s iona l . d o n Ber-
n a r d i n o Alvarez Alvarez y don E n r i 
que Alva rez D í a z , d e l R e g i m i e n t o Ca
zadores E s p a ñ a n ú m e r o 11. 

As imismo pasa destinado, en con
cepto de. agregado, al r eg imien to da 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 63, el sargento p ro
v is iona l de l a Je fa tura de M i l i c i a s de 
F.E.T. y de l^is J O N S de S o r í a don A n 
d r é s G i l H e r n á n p e r e z . 

E S C A L A D E C O M P L E M E N T O 
Pasa a f o r m a r par te de l a escala 

de complemento de l A r m a dc Ingenie -
res, el a l f é r e z p rov i s iona l l icenciado 
d o n M a n u e l V i l l anueva Vad i l l o , de l a 
s e x t í i r e g i ó n m i l i t a r . 

M A N D O S 
Se designa p a r a e l m a n d o del q u i n -

•to Terc io de l a G u a r d i a c i v i l a l coro
ne l del p rop io Cuerpo don J o s é E n r í -
quez R a m í r e z , que cesa en el noveno 
Terc io p a r a cuyo m a n d o se designa 
a l coronel don M a n u e l M á r q u e z Gon
zález , d isponible forzoso e n l a q u i n 
ta r e g i ó n m i l i t a r . 

Gobierno civil y Ayu^^m^ 

de Burgos 
Venta de carnes en bancos regula^ 

H a s t a las doce horas del dia r ^ 
los corrientes, se admi ten proDo^ 
nes en e l Negociado de Abastos 
la S e c r e t a r í a munic ipa l , para el & ¿ 
n i s t r o de ganado de cerda con desi 
a las Tablas Reguladoras. 

E l n ú m e r o de cerdos a entrega.-
r á el de ocho diarios, con im 
aprox imado de 100 kilos cada 

ÍÉloia iü O M U i l i 
E n el B . O. de l a provincia del-, 

corr iente se publica u n anuncio d :. J; 
gundo concurso de destajo de las 
de s u p r e s i ó n de l a t raves ía d& M 
corbo en e l camino nacional tíe 3 
d r i d a I r ú n h a b i é n d o s e fijado pava U 
28 ac tua l aper tura pllegcs. 

L o que se hace púb l ico para gea.-iJ 
conocimiento. 

E l ingeniero j->fjj 

A y u n t a m i e n t o de logroíío 
E n el l í o l e t í n Oficial del Eétado l\ 

dia 14 do! dcluaU se publica ammei,,' 
de osle Ayuntamiento relativo a\ tíS 
curso p ú b l i c o para adjudicar la vyjfc 
l a c ión por veinte a ñ o s del Sevvicle im 
nicipalizado de Pompas túnebreá á 
c a r á c t e r de monopolio. 

Quienes interesen la. oblenciún tí 
datos pueden dir igirse a l a Alcaldía U 
esta ciudad con ind icac ión U« ios jtt-
t iernos que deseen conocer. 

L o g r o ñ o 16 de Enero de 
ü l c u l d e , J u l i o Pernas. 

MOaiUARIQ 
E l A y u n t a m i e n t o de Neila (Burgosi, 

abre u n concurso para dotar de mw 
bles lí* nueva casa Consistorial. 

Condiciones en el mismo. 

Ayuntamíenío ÍC Burgos 
.Se hal la vacante el pucsLe mrín 

n ú m e r o t r e i n t a y nueve del' Mera 
do de Abastos de la Zona Sur. 

Las instancias sol ici tándole p ü ^ 
presentarse en las oficinas de la Si-
c r e t a r í a munic ipa l , antes de ras 
boros del día diecisiete dc'-Ios emitn 
tes . 

D E L E G A C I O N D E BURGOS 

A\ÍSO 
Todos los bene / í c i a r ios cuyas f̂ rj1 

tas te rminen en dos o seis púéfyn P 
sar por l a S e c c i ó n Bazar par;* r $ J 
los te j idos de a l g o d ó n tipo único, W 
sumin i s t ro empieza el día 13 y W 
mina el d í a 20 . 

Burgos 12 de r e b í e r r i ¿e i'M} 
El Comandante delegado. 
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LA MISERICORDIA^anta Claia. 2. 

E L S E Ñ O R rtUfmo 1673 

D . B e n i t o L á z a r o S a n c i b r i a n 

(Maestro de Obras} 
fal leció el d í a de ayer, a los 63 a ñ o s de edad; hab iendo reci te iá» 

los Santos Sacramentos y B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

q * í l o -
Su resignfida esposa, d o ñ a ^ t ' é í a u a A m á í Z S o p e ñ a ; h e r m a n o s . po l i -
tices, don Vicente Cu'-
Cantero; sobrinos 

^aio, d o ñ a Mi lagros Hernando y d o ñ a Josefa 

,, sobrinos . p o l í t i c o s , p r imos y. d e m á s f a m i l i a 
ÉÍ asistan - v ? ^ u amistades lo t engan presente en sus oraciones y 

* . ' ^ î- misa de e ó i p o r e insepul to que se c e l e b r a r á en l a igle-
5 ^ p 3 - i c q u i a l de San Lesmes Abad , hoy, martes 13, a las O N C E Y " -.-lJIA, y uc to seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementer io 
de San J o s é por cuyos actos de , car idad, les q u e d a r á n m u y agrade-

• I cidos. -

I 

LA MISERICORDIA. Santa Chra, %. 

E L S E Ñ O R 

I 

Burgos, 13 de Febrero de 1945. V i v í a : Puebla, 36. 

fa l lec ió «n Sotragero el 11 del actual , a los G« a ñ o s de edad 

habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

<Q. E . p. p.; 

Gu resignada esposa, d o ñ a L u i s a -Velasco Velasco; hi jos, Sor M a r í a - N a t i v i d a d ( h i j a do la C a n ^ ^ j 
S e n t e í , d o ñ a Eufemia , don F ide l y d o n V i c t o r i a n o ; h i jos pol í t icor ' . d o n F e r m í n G o n z á l e z y d o ñ a bed 
Oalleja; nietos; hermanos, don L i b o r l o y don R a m i r o ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, ^pr imos y 

f a m i l i a ^ 
Ruegan a sus amistades le t engan presente en sus orac.cnes, por lo cual les q u e d a r á n muy 

üec idos . 

Sotragero. 13 de f e b r e r o de 1945. 
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f fe>BQS lo? anivtrsariee fRcie-
rítft», en su cI&coenGia, affi-
j ^ n t a d » po»" e l ^aso de los 

j ^ p V s , simbolismo, que. Ies 
fagwibris hemos de iaterpretax y sehTQ todo, deljcmos ralorar 
4 ¡¿ í i a iñ l» su e n s e ñ a n z a , su cjem-

\Q Así nos sucede con este de 
¡V^. qu£ se cumplen ©nce a ñ o s 
^ / l a íflSi»n. í n t i m a y total, de l a 
i a l a n j e *on las J.O.N.S. 

fnerzas jUTeniles y ardore-
sa#. supieron entreyer los deb-
iíboe de E s p a ñ a y echar sobrr s í 
la inseait tarea de aUriar la pe
sadilla nacional abriendo a nues
tra Patria nuevos rumbos, de d ig 
nidad y de grandeza, sintieron 
ilStmt5m0 la insp irac ión proTiden-
cial de coincidir en la c lare de 

mejor servicio, fusionando sus 
eíitusiaía1103 y unificando sus in-
«uietu^es, conscientes de que ba-
|< los pliegues de l a bander* de l a 
íw ídad ser ían capaces de dar a l a 
iuventad e s p a ñ o l a ê  instrumento 
«alia» de r e a l z a r la empresa pa-
Iriéíica y revolueionarki que nues
tro pue&ío ex ig ía . 

De c4mo fué culminada la j ) r i -
iBcra et^pa --gloriosa y cruenta -, 
tiueda constancia en las p á g i n a s 
do esta reciente Historia escrita 
a partir de la bora fundacional y 
tuya cén i t marca ia victoria de 
nuestra Cruzada. Mas, por eso 
mismo; porque nuestro Movimien
to representa el fruto sazonado de 
afluelli siembra admirable, aque-
ija unif icación de F.E. y J.Q.N-S 
ts la mejor l ecc ión que l a E s p a 
ña tle Franco puede repasar, en 
-jisión retrospectiva, para afirmar 
Su espíritu y ratificar a%uel ger
men victorioso que trajo como le
gado la Unidad, la Libertad y l a 
¿>raní!es:a.v 

t l n grupo seicelo de j óvenes 
,fiiiamorados de su Patr ia , alean-
yarou a otear en el horizonte que 
sólo a base de esa identidad abso
luta de inquietudes espirituales 
naciokaies y sociales, í>ólo a base 
de una comunidad irrompible de 
•esfuet-zos pod ía llegarse a la libe-
Vaíiótt que E s p a ñ a ex ig ía , en 
aquella hora en que la vena his
tórica hispana degeneraba hac ia 
abismos insondables, por culpa 
de desidias y clasismos. Pues bien, 
si de aquel impulso n a c i ó nues-
1ro M&vimienío , s i de aquel ges
to señorial s u r g i ó nuestra C r u z a 
da, es hoy hora de as imi lar fervo-

. rosa y eficazmente l a l e c c i ó n de 
Cuidad que J o s é A n t o n i o , R a m i 
ro Ledesma y O n é s i m o Redondo 
desgranaron haefl once años^ co-
mo punto de p a r t i d a hacia u n a 
nueva era de l a H i s t o r i a do Es-

, paña. 

Cuando el M u n d o se estremece 
t>aJo el estruendo del c a ñ ó n y el 
eommüsrao clava sus siniestras, ga 
ñ a s sobre mi l lones de europeos, 
esa consigna se hace m á s impe
riosa para nosotros. Porque, si so-
fc'e aquel . só l ido c imien to de l a 
Falange un ida a las Jons supimos 
más tarde cons t ru i r nuestra 14-

' M i a d , Franco h a de darnos, s i -
guiéádó l a misma l í n e a de conduc
ta, esa Grandeza por l a que u n 
d í a - h o y hace once a ñ o s - s e hizo 
la unidad de l a j u v e n t u d . 

CINE CALATRAVAS 
Hoy a las 5,30, 7,45 y 10,45 noche 

Estreno del N O - D O - l l O - B 
V el t a m b i é n estreno de la p e l í c u l a 

i i i i s fe S ü p é í s H o o 
E M O C I O N y S E N T I M E N T A L I S M O 

BUTACA 2 P T S 

C o l i s e o C a s t i l l o 
^ í g u e e l e x i t o s i n i g u a l Y 
^ l a ^ q h o s o d e l m a g i s t r a l 

a c o n t e c i m i e n t o b e l a s o 

f l a m á s c a r a d e h i e r r o 

•g lünen to h i s t ó r i c o , emocionante 
y £US:estiTO; j u n t o con i a m á s 

f ^ l é n d o r o s a p r e s e n t a c i ó n 
TT ^ e í l f M a que nadie d e j a r á de ver 

V l l i í n g e i i y C l e v e r i s o c u p o d o s 

p o r l o s f u e r z a s o n g i o o m a r l c M C i s 
(Tiene de p r i m e r a páfiifla) 

Los objetivos de t ranspor te en el 
Norceste de A leman ia fueron d 14 c-i-
dos ayer por cazabombarderos y ca
zas lanzacohetes nUados.—Efe 
L L E G A N A S U F I N L A S 
O P E R A C I O N E S D E L I M -
P I E Z A E N C L E V E R I S : : 

Londres.—Las fuersas de l g e n c u l 
Crear h e n l i m p i a d o las tres cua i t a s 
partes del boeque de R e í c l i s w a l d y 
h a n capturado más- de 4.000 prisíons"-
ros, s e g ú n dice el enviado especiai d« 
la .agenpia Reuter cen el p r i m e r e j é r 
c i to canadiense. 

A ñ a d e que, a d e m á s , e s t á n t e r m i • 
nandp las operaciones de l i m p i e n én 
Clevexis.—Efe 
L A M I T A D D E IJOS EFEC
T I V O S I N G L E S E S E N F R A N 
C I A , SON U T I L I Z A D O S E N 
CLKViniS :—í: :-—: : — : 

BcrlíQ.— .Los ingleses ut i l izan, en r 
sector de Cleveris l a m i t a d de los cfec-' 
t í vos que t ienen en F ranc i a , segi'ai 
e:. portavoz mi í í tü r de la. .U'iJliemis-
t r a s s e . — E í e . 
COMUiXICADO A L E M A N : 

Cuar te l g^nf;rf i l del F u l i r c r - - E l 
a l to mando aJemán^ comun ica : 

Kntrc: el bajo Rán y el Mesa,, los 
ingleses avanzaron d e s p u é s de oomba-
í e s encarnizados basta el l ími t e o r i e n 
t a l del bosque de Heiohswalo. La bre 
cha deseada,, no lia podido, ser amer lu 
por el enemigo, gracias a la tenacidad 
de nuestras t rop í i s . 

l i a n sido abiertas las esclusas del 
Roer y lodo ,cl r a l l e de l mismo n o m 
bre ,!i.a quedado sumerg ido ; el enemi 
go se l ia v i s to obligado a evacuar sus 
posiciones a oril las del r io en c u e s t i ó n 
en var ios puntos , i n l e r rump iendo sus 
prepar;.il,ivos de ataque. 

"En 'el sector do P r u m nuestros ca
r ros tomaron la in ic ia t iva y rechazaron 
al enemigo y a la o r i l l a occidental del 
r i o P r u m . 

La ciudad del mismo nombre Ka s i 
do liberacla. A l Suroeste de este sec-
í o r se lucha por la p o s e s i ó n de v a r í a s 
localidades en nuestras fort i f icaciQncs 
del Oeste. 

E n el bajo Sauer, donde el enemigo 
t rata de extender sus cabezas de p u e n ' 
te locales situadas en la desemboca- ' 
dura del O ü r y cerca de Ech l e rnac l i . l 
se l i b r a ron duros combates ; nuestras , 
tropas impid ie ron que el enemigo Icm 
grase un éx i to do envergadura. 
T A N T E O S A L I A D O S P A R A L A 
OFENSIVA EN E L ROEH C E N 
T R A L : — : : — : : — : e1: 

B e r l í n . — C o n t i n ú a n los preparat ivos! 
de orensiva aliados en el Roer ceuí ra i - , 
s e g ú n anuncia u n corresponsal do gue 

Teatro Principal 
u l t i m o d í a 

d e l a f r a y e n t e ñlm 

L o s a l e m a n e s h a n d e s t r u i d o 

1 0 . 0 0 0 v e h í c u f o s y 7 . 8 6 6 tanques rusos 

yoídayti 

« u c e d i ó 
e n c H I i i r 

con • 

C I N E C O R D O N 
U N V E R D A D E R O G R A N E X I T O 

E L P R I M E R A M O R 
l a mejor producción de DIANA DÜRBiN 

Precios excepcionales 

ri-ii 4* la Agencia D N B . Numerosos g r u 
pfs o- chüi|Aie i i - í r n l a n , s in eonsc.cuir-
l.t. - i ie/ ieirar en las. lineas alemanas con 
t i fIo¿ de tunlcar ei te r reno. 

A pr̂ur de l intonso apoyo aMi l l e ro 
f»n í j ue realizo la o p e r a c i ó n •—agrega— 
t i s , al iados no luxxi conquistado las a l -
f u ^ s de S c í n n i d f z ai el sector de l Our , 
í í ivnqve . .a lcanzó algunos é x i t o s locales. 
Las fcija.s inf l ig idas a ios n o i i e a m e r i - j 
•an í j s son m u y elevadas. T a m b i é n en 
el Sehnee-Ei fe l prosiguen ios duros 
«;tíüd>aTes pp t la juisesiOn de varias co
tas y f o l l i n e s . — E f e . 
A V A N C E . ALTADO : — : : — : : — : 

L o n d r e s . — Se.£:,ián los ú l l i m n s des
pachos que i*íící1jc la Agencia Rcu tc r , 
d t l f r en te de l Hoer, ios aliados han 
• « ^ p a d o De-^ensep y. por o t ra p ñ r i c , 
s» encuentran m á s a l lá de Cleveris . 
E N L A REGION DE M A T E R B O R N 
Sí-; ESTA LÍBÍ-!A.\'DÜ L-XA GRAN 
B A T A L L A : — : : — : : — : : — : 

P a i i s . — Se l i b r a una gran bata l la en 
l a . r c g i ó n de Ma te r bom. donde el c K ' r -
o>íe canadiense i ia cor tado las c o m u -
iticaoiones entre Cleveris y Co'ch, í m -
portante pos ic ión d é la l inea Sig'frido 
a unos 15 k i l ó m e t r o s al Sur, d e s p u é s 
de l iaber pasad6. la par le Norte del es
peso bosque de Heichswald , comunica 
un corresponsal de la Prensa c o m b i 
nada americana.—Efe. 
C L E V E R I S OCUPADO POR LOS 
A L I A D O S : — : : — : — ; 

Londres .—.Cleve r i s ha .sido .conqnis 
tado por lo^ aliados y toda resistencia 
urganixada ha terminado, s e g ú n , c o m u 
aican d e l cu;uvtel. general dej p r imer 

e j é r c i t o canadiense Ha sido ocupado larri 
lúén, K e k l í e n s , local idad situada en e l 
l i m l i e mer id ional del bosque de R e í c h s 
w a l d . — E f e . 

NOMBRA miiNTO 
d e o b i s p o auxiliar 

de Composfefa 
SarUiago de ComposteLL--;- Ha p r o 

ducido general s a l i s f a c c i ó n la desig-1 
n a c i ó n hecha por el Vaticano de ob i s 
po auxi l i a r del Arzobispo de Santiago 
tic Compostehi, a favor del c a n ó n i g o 
de Mondoncdo, con d ignidad de arce^ 
diano secrc lar io de C á m a r a de dicho 
Obispado y rec to r del Seminario m m -
donionse, doctor J o s é Soulo Vizosotfa l 
que. se le han enviado telegramas de 
f e l i c i t ac ión .por ia C a n c i l l e r í a del A r z 
obispado, p e r s o n a l i d a d e s . e c l e s i á s t i c a s y 
las numerosas amistades con que cuen-
!a en esta c iudad .—Cif ra , 

(Viene de primera pág ina) 

J-erg lien/» eotno ob je t ivo el c t r eo de 
la c iudad de Danzig. Hasta ahora, Jos 
alemanes han rechazado todos los ata
ques de los soviets y han cerrado las 
brechas que m o m e n t á n e a m e D l c atneron 
los msos . 

É n el bajo Noga, entre M a r i e m b u r -
go v E l b i n g , los soviets concentraron 
Importantes cont ingentes de t ropas a 
lo la rgo de l rio para apoyar la ofensiva 
que realizan at Oeste del V i s t u l ñ . 

L O S R U S O S D E T E N I D O S E N 
E L S U R D E S T E D E S T E T T I N 

B e r l í n . — M i e n t r a s que a ambos la
dos de F r a n c f o r t del Oder, a s í como 
al Nor te de K u s t r i n , a lgunas un ida 
des bolcheviques h a n sido destruidas, 
las t ropas alemaaias h a n detenido a 
las co lumnas b l indadas bolcheviques 
en el Sudeste de S t e t t l n con contra
ataques m u y duros y las h a n recha
zado con la i n t e r v e n c i ó n de reservas 
operativas. 

É n el i n t e r i o r de l a c iudad de Po
sen, que e s t á t o t a lmen te envuel ta en 
Hamas. se, l u c h a sangr ientamente en 
las calles. As imismo los. combates que 
se l i b r a n en l a par te Oeste de Schei-

¿ í t i m o m 

I 

T O N I C O N E R V I O S O 

FOSFORO PURO, ESTRICNINA E HiPOFOSHTOS 
ÍORNÍULA MAGISTRAL. UNICA Af'ROBADA POR IA REAt . 
ACADEMÍA DE MEDICINA y CfRUGIA DE BAPXRONA 

BARCELONA 161 VICO. JB 

OEBItIDAD NERVIOSA, 
AGOTAMIENTO CEREBRAL* 
NEURASTENIA, SURMENAJE, 
PERDIDA DE MEMORIA, 
C O N V A L E C E N C I A S . 

TEATRO AVENIDA 
L O L A F L O R E S Y M A N O L O C A B A C O L 

H o y a las 7( 15 y 10,45 
P r e s e n t a c i ó n v U N I C O D I A 

C o n su magnifico e s p e c t á c u l o de A R T E L I R I C O - F O L K L O R I C O 

ig l É Í D I los DrODÍiU 

le i f c ie M í o 
L a D e l e g a c i ó n de l Gob ie rno p a r a l a 

oí d e n a c i ó n de l t ranspor te , nos coinu-
uící que ¡ a s . d ü i c u l t a d e s de adquisi-
c i ó a e i m p c i t a c i o n de mater ias p r i 
mas,, no p e r m i t e n l a f a b r i c a c i ó n de 
n e u m á t i c o s pa r j . les coches r á p H o s 
con las mezclas de caucho v i rgen que 
h f s t a ahora v e r í a n e m p i c á n d o s e . 

Para solucionar en par te el proble
ma, se . f a b r i c a r á n en meses sucesivos 
cubiertas con el 100 % de caucho re
generado, de las medidas que se c i t an 
a c o n t i n u a c i ó n . 

Los pr^pietav 'os que tuviesen hecha 
va so l ic i tud de n e u m á t i c o s con ante
r i o r i d a d a l 1.° de J u n i o de 1944, se
r á n atendidos con esta clase de cu
biertas. 

C^so de que a l g ú n pe t i c ionar io no 
desee las cubiertas de este t ipo , lo 
m a n i f e s t a r á por escri to a l l i m o . Sr. 
deiCgado del Gobierno para l a orde
n a c i ó n del ' t ranspor te , calle de Al3?.iá 
Gal iano, 10, y sus peticicnes quedaran 
pendientes. 

E n el escrito I n d i c a r á n todos los 
¿Vitos de la p e t i c i ó i que t u v i e r a n he
cha, m a r c a sol ic i tada, fecha de la 
sol ic i tud, n ú m e r o de l a ho j a de pe
t i c ión , si el coche i i e r ? o no apa/ato 
g t ^ f geno, nombre del agente que cur
so la p e t i c i ó n , medidas solicitada, lo
ca l idad donde h a sido hecha l a pe t i 
c ión . 

Los escritos an te r io rmente m ^ . l e o 
nados d e b e i á n tener en ' r ada en la 
D e l e g a c i ó n de l Gob ie rno p a r a la cr-
d e n ^ c i ó n del t ranspor te , antes del dia 
28 de l mes ac tua l . 

E l . p r e c i o de estas cubiertas s e r á el 
que c'osigne el organismo comp^e- i t e 
en dicha ma te r i a . 

Medidas que se c i t an 
400 x 15 — 400 x 19 — 450 x 17 — 475 x 17 
475 x 18 — 475 x 19 — 500 x 15 500 x 17 
500 x 20 — 525 x 16 — 550 X 15 — 550 X 16 
550 x 17 — 600 x 17 — 650 x 16 — 800 x 16 
130 x 40 — 140 x 40 — 150 x 40 160 x 40 
130 x 45 — 140 x 45 ~ 400 x 18 - - 325 x 19 
525 x 18 — 525 x 21 - - 550 x 19 — 600 x 17 
600 x 18— 600x 19 

Funerai Caria: imeraies en Cartagena 

por 0. José López P ín ío 

ssididos per elg< bsroedor 
_ . . _ B. > _ _* J m litar y otras euíoriáodas 

Cartagena.—Se h a n celebrado solem
nes funerales, en l a iglesia de San to 
Domingo , en sufragio de l que -fué ge
n e r a l de d iv i s ión don J o s é L ó p e z P i n 
to, que t a n ac t ivamente p a r t i c i p ó en 
la gloriosa Cruzada. 

. E l general López P in to , h i j o de esta 
c iudad , era uno de los mas prestigiosos 
jefes del A r m a de A r t i l l a r í a . 

Los funerales fueron presididos por 
e l gobernador m i l i t a r de l a plaza, co
rone l jefe de l Estado M a y o r de la mis
ma, jefe del r eg imien to de a r t i l l e r i a y 
e l h i j o del ñ n a d o , teniente coronel de 
A r t i l l e r i a , don J o s é L ó p e z P in te . Asis
t i e r o n numerosas comisiones de jefes 
y oficiales d^ la g u a r n i c i ó n y g ran can
t i d a d de fieles.—Cifra. 

d e m u h l h a n aumentado en violencia . 
L a g u a r n i c i ó n a lemana ha reconquista-, 
do algunos bloques de casas.—Efe. 

m ' N ' Z L A U OCUPADA POR LOS 
SOVIETS : — : : — : : — : : — : 

n e r i í n . — Las tropas s o v i é t i c a s p n -
t i í i r on r n nunz lan , al Oeslc de Fires-
¡íui, Béípjn í inuucia Ja Oficina de . I n 
forma ció n Inlernacionn! . Se l i b r a n d u 
ros eombíi tes en ios -barrios- orientales 
de la ciudad, donde lo,s alemanes r e 
sisten lenazmenle .—Efe. 

SIGUE L A LUCHA EN B U D A P E S T 
P e r l í n . — D e s p u é s de cincuenta dios 

y c incuenta noches de duros combates, 
ios defensores de Budapel?, siguen l a 
ehando heroicnmenle cont ra fuerzas m í 
m é r i c a m e n t c superiores. Se l i b r a n d u 
ros combates por la p o s e s i ó n do lá c i n 
dadela, del ca'stlUo y de sus alrededo
res- Se lucha l i te ra lmente por caria ca-. 
sa, por cada h a b i t a c i ó n y por cada I r a 
mo de escalera . - -Efe . 

M O V I L I Z A C I O N DE LAS MU-TK-
RES A L E M A N A S PARA S E R V I 
CIOS A U X I L I A R E S : — : : — : : - - - : 

B e r l í n . — U n decreto del jefe de la 
c a n c i l l e r í a del par t ido , movi l i za a las-
mujeres y m u c h a c h a í ? para prestar c o 
l a b o r a c i ó n en el s e r v i c i ó de socorro 
del V o l k s s t r u m . En la d i s p o s i c i ó n s é 
hace no ta r que las afectadas por esta 
medida no d e p e n d e r á n de ia. d i r e c c i ó n 
de la A s o c i a c i ó n Nacionalsocialista de 
Mujeres n i de la A s o c i a c i ó n de .Mucha
chas Alemanas, Las movi l i zadass ten -
d r á n como pr inc ipa l f u n c i ó n c o n t r i 
b u i r a equipar y u n i f o r m a r a los s o l 
dados del y o l k s s t r u m , de forma r á 
pida. 

S e r á n publicadas nuevas d ispos ic io
nes de detal le . 
CONTRAATAQUES A L E M A N E S 

Rcrh 'n .— Los alemanes p r o s í g u o n los 
contraataques desencadenados en la 
madrugada del lunes cont ra les flancos 
de Jos rusos que t r a tan de envolver 
l í r e s l a u por el Nor te y ¿1 S u r : la a u 
topista que va desde Brcs l au a L i o g -
ni tz , se encuentra nuevamente en p o 
der de las fuerzas alemanas, s e g ú n 
anuncia la Ofic ina de I n f o r m a c i ú n I n 
ternacional.—-Efe. 

Avenido 

LOLA FLORES 
Si el encontrarse a cualquier pe r 

sona de la t ie r ra desuno, cuando se es
t á lejos, es s iempre mot ivo de v iva ale 
g r í a ¿ q u é no s e r á cuando esa perso
na se l lama L o l a Flores y va l levando 
por todos los ' r incones de J E s p a ñ a la 
embriagadora a l e g r í a que ya el zumo 
de rRlestrp suelo e x t e n d i ó por los c m -
J'nes del mundo?:. 

En calor de entusiasmo. yo. digo a 
L o l a : Só lo pudiste nacer en Jerez pa 
ra esencia de aquella t ie r ra ya que Dios 
•te ,dió con la estampa el a r io y la g r a 
cia que vas 'derramando con . t u . g i 
t a n e r í a de i n t u i c i ó n . 

E l ta l le c i m b r e ñ ó que se quiebra en 
suprema genti leza de la l ínea , c u á n d o 
bailas, la luz de los ojos que despiertan 
penas y a l e g r í a s cuando cantas, la ca
bel lera do endrina que f lamea al ñ i r e 
en arranque gi tano, te hacen el pro to- . 
Upo estil izado de la "ba i laora c a í n " de 
nuest ro t i e m p o : 1u .garbo, t u tempera 
rnento do impetuosa fogosidad, dan 
a t u esti lo 'personalidad propia no 
calcada e nfeliecs o no felices i m i t a 
ciones:, he a h í el secreto de tu t r i u n f o 
tan r á p i d o como ro tundo . 

No hay caso como este de Lola de 
tan repent ino encumbramiento ¿ c u á n 
tos a ñ o s c o s t a r í a a Pastora su r e n o m 
bre? . ¿ C u á n t o r o d ó por escenarios de 
í n f i m a c a t e g o r í a la que l l e g ó a exce l 
sa Raquel?. Y eji hado venturoso de es 
la" c r ia tu ra c o n v i r t i ó en un soplo a la 
ch iqu i l l a p in turera que en patios j e 
rezanos alegrara bodas y bautizos en l a 
a r t i s ta de cartel que hoy aplauden t o 
dos los p ú b l i c o s . 

Sigo d i c i é n d o l e : Vienes a una t i e r r a 
bidalga por s u abolengo y su h i s to r ia , 
solar de vieja raza, donde como en la 
nuest ra el m á s h u m i l d e puede sen t i r 
se " s e ñ o r " . Preveo lagra n i m p r e s i ó n 
que t u arte ha de causar. ¡ C o n quó g o 
zo voy a u n i r mis manos para ap l au 
di r te pensando que aplaudo en tí u n 
cachi to de Jerez ' . 

Nos beberemos unas copas: y hoy 
nos croemos tú y y o por u n m o m e n 
to m u y cerqui ta dr-l " T í o P e p e ' . 

- M . C. 1 



M i r i 

N o t a d e l a A l c a l d í a 

¡ C o m b a t a m o s 

a l g a m b e r r i s m o ! 
Siguiendo lo que ya quiere p . i -

fecer t r a d i c i o n a l costumbre e n 
la noche del domingo, h a n sido 
rotos dos á r b o l e s en la Avenicr-i 
de l G e n e r a l í s i m o y u n o en l a 
calle de " E l Burgense" y ñ r r a h 
jadas a l r ío las defensas de los 

tíos pr imeros . Se g r a t i f i c a r á con 
tioscientas pesetas a quienes de
nunc ien a los autores de e ó t i s 
salvajadas. 

Asimismo, y por can ta r en l a 
v í a p ú b l i c a , en l a tarde del do
mingo, h a n sido mul tados n,ie-
ve j ó v e n e s . Y el d u e ñ o de u n 
ba r por p e r m i t i r cantasen en 
cu establecimiento per l a roche . 

ÜN BUEN ZAPATO 
en 

CALZADOS ÜLDA 
P A L O M A : 13 

B U R G O S I f r 

h a c e 3 0 a n e i 

Del DIARIO DE B U R G O S co r re spon
diente a l jueves 11 de Febrero de 

1 9 1 5 
l í a sido nombrado ayiulanle- de la 

S e c c i ó n de Ciencias- de este I n s t i t u t o 
don A g u s l í n Paul ino del P ü e y o i 

— É s t á mafiuna hemos tenido ol gilS^ 
to de saludar a l s e ñ o r alcalde don 
Manuel de l a Cuesta, que ayer r e g r e s ó 
do M a d r i d , a donde f u é a ge 
aMintos de g ran i n l e r é s para 

Se m u o s f m a g r a d e c i d í s i m o 
tos s e ñ o r e s Apar ic io 
Campo, como a los d e m á s repr 
les de Rurgos. que .no solo lo acora 
p a ñ a r o n en 

I ! ; 
jonar 
ii •aros'. 

B U L - f K 
El K \ o b i o . ' Sr . Obispo. Vicar io Ca- * Sigue r l Indu l to A p o s t ó l i c o , per el 

p i l u l a r , S. V. D r . L lo rcnh1 , en OlroUlOT qne hoy, -en v i r t u d de las TaciiI t íMcs 
d i r i g ida a los p á r r o c o s y encorcrados concedidas por la S. C o n g r o g a c l ú n do 
de la cura de. almas, con focha 22 del Asuntos E c l e s i á s t i c o s , so dispensan t o -
pasado, les ó x l i o r t á a que r e c ú é i ' t í e n a dos los ayunos y í ' b s t i n e n c i a s a excop-
sus f i e l e s . l a i m p o r t á h c l a de este p r K c iún del ayuno del m i é r c o l e s do coniza 
v i leg io y la necesidad de tomar do uno y del ayuno y abst inencia del y i c i n c s 

sus vis i tas a. los d i f e ren 
tes M i n i s t e r i o s ; s ino que se ofrecie
ron para todo cuanto redunde en be-
m-ncffi de nuestra c iudad. ' 

Trae nuest ra p r i m e r a au to r idad l o 
cal las mejores impres iones , c reyen
do que en Mayo d a r á n .comienzo' las 
obras necesarias en el S. T . M . , co-

vo la Rula para ganar y gozar de sus 
privilegio" por haber cesado ya la del 
a ñ o an le r ior , al pasar ya Üi&s de un 
mes d e s p u é s de su p u b l i c a c i ó n . í ' a r a 
cumpr i r por m i par le con esta obl iga
c ión , quiero recordar a n u c í l r n s lec
tores es el deber que como Cr i s t i anós y 

9 como e s p a ñ o l e s tenemos de l omar la 
M a r t í n e z del £ i i i t á l u c r a r sus bienes y 

P í e n l a , ! | beneficios y agradecer tan honrosa y 
s ingu la r d i s t i n c i ó n . Varios son ios s u 
mu r íos que comprende - la Bula , de los 
cuales es el p r i m e r o . 

E l sumario do Cruzada, por el que 
se nos conceden gran n ú m e r o do in.-
dulgcnclas , plenarias unas, otras par
ciales, quo pueden ser elevadas a p l e 
narias por la c o n f e s i ó n y c o m u n i ó n , 

j j u n t o con la facu l tad de poder con 

u n i n c í n o L 

E N E l MONASTERii 
D E E A S H U E E G ^ i 

QUEDO DESTRUIDA U SACRISTIA BE t / ^ 
K u Ta madrugada dr ayer se pr l 

-,, u n incendio en r l Uoa! M . ^ - t 
de j a s Huelgas, siniestro 0nA 
nacamente, no Uiv0 [0s V r ^ - ^ . 

un pr incipio se lemioron ^ 1 
]tor la alarma producida. ^ 10*3 

A las dos de la 
^ ' • u g a d a 

E Y N O 

P U E D E 

Si , señor , mu
chas veces uno 
pasa por pere
zoso— pero es 
p o r q u e e s t á 
a p á t i c o . . . 
"aplastado1*, a 
c o n s e c u e n c i a 
de mala e l imi 
nac ión . Si toma 

mo consecicnoia del d-UTil.o del Pala-1 m " 1 , " ' 108 ^ l o s l f^Jm Vo MimU cuyo p r o y í c t o , del q u e ' d c los pecados r e sonados , 
ea aulor el señor L a m p é r é z , ha m e -
i-ccido los mayores elogios. 

— L a G u a r d i a m u n i c i p a l h a detenido 
a t res gitanos, por dedicarse a dar 
ti inus en los es tablecimientos . 

— E n el " R o l e t í n Q f i c & l " de la p n n 
yin Cía p.ublioa hoy el s e ñ o r goberna
dor c i v i l una c i r c u l a r , disponiendo 
que cu a t e n c i ó n a las excepciunales 

a b s u o ü o s ' 

circuí u s í a ño l a s porque atraviesa Eu
ropa, y conservando E s p a ñ a l a más 
c s l r i c l a n e u t r a l i d a d , queda absoluta
mente p roh ib ido duranle Tas p r ó x i 
mas fiestas de C a r n a v a l e l uso de 
disfraces y comparsas alusivas a na
ciones bel igerantes , . , , . 

Sanio. 
Para ambos sumarlos , la limosna es 

igua l y proporc ionada a sus ingresos, 
conformo la s iguiente escala: 

De 1 a 5.000 p o s e í a s , 1 peseta. 
5.000 a 10.000 pesetas, 5. ! 
10.000 a 25.000 pesetas, 10. 
25.000 en adelante, 25. 
Habiendo de ser la bu la do Igual 

clase para el mar ido que para la m u 
j e r . Para los h i jos , si no tienen Lu
crosos propios, ta bu la será, de cuarta 
o íase , cuya l imosna es de una p o s e í a . 
Pasamos por a l io los Sumarios de Ora ^cíuiuo, uc monionto 
to r io x C o m p o s i c i ó n , hacemos m e n c i ó n ¡ pó lo que o c u r r í a a los *.fi/"M 
del 
na 

quc las religiosas acuden 
ra Mait ines, o b s e r v ó in \V i:0l'Q i 
que hasta el coro U e i í u b a \ % í 
cor t ina de humo, o - -
c r l s l í a de la iglesia, r on 
guidamente que en dicho 
b a h í a nrodueid^ .,n 

ríU0 Par t ía 

producido un incendS? 
Sin pérdida do -

el Sumario de. Di fun tos , cuya l imos - de los Patronatos y G u a i ' d ^ " ^ 
a es una peseta, y por el que se c o n - | alcalde de barr io y ia noticia ^ 

como reguero de pólvora- nn ^ 
de g r a n s e n s a c i ó n , entre f k ^ '̂4 
bitantes de H u e l g á s , n ' ! t0^M que 

^ 
los trabajos de 

M ^ a s ^ P r r S í ^ 
^Minción 

c a p e l l á n don Luis Estatav 
los p r imero* r-n iie«Y aja;o 

i . . é 
purgantes dn i s t i cos puede perit idí-
carse; y los Laxantes flojos cumplen 
su mis ión a m e d í a s . Tome este purgo-
laxante: Pildoras de Brandreth , que 
obra bien porque ayuda la s e c r e c i ó n 
*k? bi l is que es el est imulante natural 
del intestino. Las Pildoras de Hran-
t i re t i rson de efecto suave, y al l i b r a r 
de toxinas, le dejan a usted alegre y 

.v igoroso. Evi te falsas e c o n o m í a s a 
costa de su salud- Ase i rúrese que e s t á 
usted tomando un remedio adecuado 

'í j i ic produzca los efectos necesarios. 
' Para toda forma de sequedad de vien-
" tre o e s t r e ñ i m i e n t o ponfra a prueba las 

'mi* 

R H U M N E G R I T A 

B A R D I N E T 

cede una indulgencia plonaria en ravor 
de un d i fun to de terminado confesando 
comulgando y rogando a Dios t>or el 
d i fun to . 

T a m b i é n hay este a ñ o el Sumar lo j e i amió 
de R e c o n s t r u c c i ó n de templos cuya H - s iniestro, 
mosna, que se dedica por. completo a E l 
la r e s t a u r a c i ó n de los templos devas- de los pr imeros en llegar v ' ^ 0 H 
lados, ha de ser proporc ionada a l a s | — e n l r o una densa h u m a r é d a - f ^ ^ 
posibil idades de cada uno y por el cual s a c r i s t í a poniendo a salvo a¡ s (eri 1 
se- concede una indulgencia p l cna r i a 'Sac ramen to . -
confesando y comulgando y rogando ' Momentos d e s p u é s ' a c u d i d > i 
por las Intenciones del Santo PoiíIIt./PO tle Bombei 
f ice . 

No fa l l an fieles que dicen q u e d a 
das las c i rcunslanclas porque atravesa
mos, estamos l ibres de ayunos y v i g i 
lias, sin tomar la Bu la , pero a ?os que 
eso a f i rman, les d i remos que frente a 

de 

pei'sonindose 
m i s m o en el lugar del suceso V 
calde de la ciudad ü . Carlos OuinL! 

E n p r i n c i p i o se t e m i ó ¿ " 
hamas pudieran propagarse 4 
lugares del Monasterio, 
dan tesoros a r t í s t i c o s i 

'Jonde se ^ 

u manera ue pensar, poco c r i s t i ano , ' l o r i cas do p rec i ad í s imo valor y 
e s t á n - l a s palabras te rminantes do nuosi t a r lo tendieron los primeros tr.íbaj« 

&í<&¿ c a d a / / 
No pierdo usted el tiempo mientras los demás lo 
aprovechan. Las mejores oportunidades se ofrecen 
cedo día a los que están preparados. Sea usted uno 
de ellos. Dedique cada día un pequeño esfuerzo a 
adquirir nuevos conocimientos o o perfeccionar los 
que tiene actualmente. Aprenda en tu propia casa, 
por correspondencia, aprovechando sus ratas libres 

t ro Hvdmo. Prelado que en 'a r o l e r i -
da Ci rcu lar , dice l e x t u a l m e n l o : 

"Perdurando las circunstancias de 
l a , p r e s e n t e guer ra , en v i r t u d de las 
facultades ext raordinar ias concedidas 
por la Sagrada C o n g r e g a c i ó n de A s u n 
tos E c l e s i á s t i c o s de 19 de Dieiembrejde 
1.9-iJ,-renovamos las Circulares del E x 
c e l e n t í s i m o Sr. Arzobispo ( q . s. g . U.) 
enneediendo dispensa de l o d o s los ayuj 
nos y abstinencias, previa la adquisi 

de los bombero?, que, cniusiasUmoM-
le secundados por los elementp's íw\». 
r lo rmen te citados, consiguieron cei-' 
j u r a r el pel igro , dedicándose después 
a l a e x t i n c i ó n del incendio. ' , 

L a labor de los bombero?, qu« la
c h ó con grandes dincultades, dio sus 
f ru tos y a las siete de la mañana que
daba completamente sofocado. 

A pesar de lodo no se pudo evitar 
que la s a c r i s t í a quedase compIoUmia 

i? 

E s t i m u l a n la acción natural 
^ ? ^ del intestíno 
C l . • S. n.n 4513 3^ Consulte a su médico De-venta en todas p f ^ c T ^ í V ^ R * las farmacias a r ^ L d o » ¿í. 1 \J> 
ílgeMes: J. «RífiCH y t*, S. ft, - Borteíona 

ÍONIABILIDAD - REDACCION - CALCULO MERCANTIl 
c o n o c i m í e n í o s c o m e r c i a l e s q u e a b r e n l a s p u e r t a s d e l o s m e j o 
r e s p u e s t o s y q u e s o n h o y m á s ú t i l e s y n e c e s a r i o s q u e n u n c a . 
PÍ0A HOY MISMO NUESTRO MAGNIFICO FOLLETO I L U S T R A D O 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O A L G U N O 

S A N 

iálvo los pobres a estos efectos) j te d e s t r í d a , quemándose la cajonería, 
correspondientes sumarios de algunas ropas y ornamentos de esca-de 

Cruzada e I n d u l t o de 'Abstinencia ^ 
Ayuno , a lodos los f ie les : quedando s ó 
lo el ayun to del M i é r c o l e s de Ceniza 
y el ayuno y abstinencia del Viernes 
Santo,'". 

Escuelipuios. pues, d ó c n m í n l e las 
palabras de la Tgiesia que l legan bas ta 'nas te r io el Excmo. y RYdmo. Sr. Ohií 
uoso ln t s . i>or medio de los Prelados po v icar io capi tular de la diócesis, que 
y para l u c r a r las gracias qi ie en ella quiso conocer personalmente, los des-
sc conceden y agradecer la d i s t i n c i ó n perfectos producidos por el siniestra, 
concedida por" los Romanos Pont i f icas tes t imoniando a la M . Abadesa su sen 
a' nues t ra quer ida Pa t r i a tomemos la 
Santa B u l a , demostrando as í que so
mos buenos cris t ianos y buenos espa
ñ o l e s . > ' 

J . V . ' 

so va lor y dos cuadros, ashnisrao de 
poco m é r í i o . 

Las p é r d i d a s sé calculan en- 2O.O0D] 
pesetas.. - -.-i 

E n la tarde de ayer, visitó el Mo-

t imien to por el su c e s é ; -
Igualmente esluve en el uis!6rU(> 

edif icio el delegodo provincial áe-Be-
llas Ar l e s . Sr. Montevcrde, inspeccio
nando el lua-ar incendiado. 

Millares de alumnos C C C han mejorado considerablemente su situación gracias 
j los estudios que realizaron en este Centro modelo de enseñanza . Pídanos lo 

.¿ra de' los últimos diplomados . . y pregúnteles por C C C , !a Acadsmir que-y pregúnteles por C C C , !a Academir. 
Aparatos de luz V A Q U E R O 

d e t o d a s c a l i d a d e s A L M I R A N T E B O N I F A Z , 8 

i l l i l l l i 

UNA SIMPLE MOLESTIA EN LA 
GARGANTA PUEDE DAR ORIGEN A 

GRAVES ENFERMEDADES. 
PretéjaAe a iiempo tomando FORMON AL ¿onti" tííiqinas, faringüis. y&nquercts y catarros. 

Cúns-iHe can su niMiio. 

l i O F A R 

d e g r a n d e s lofes d e 
calzado de caballero, señora y niños 

Aproveche esta ocasión única que le ofrece 

M O N E D A , 5 
r̂ 7r.m/lrlnŵ ÉnnlfltIfflrf̂ Wl'*l̂ •̂ l̂l,'fĉ '' 

4 a A e r o n á u t i c a » 

&mémm**M 'os mejores en cafídod 
Grandes existencias 

o precios de fábrica 

™ * i r a i . i i - r i f f iM i i M ü i i } 



L a a c t u a l i d a d e n e l M u n d o 
a t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s c í e D I A R I O D E B U R G O S 

j a p í í p 

s e h a p r o d u c i d o u n m o v i m i e n t o p r o p a z 
Meltoourne.—Informa cionrs de Pren

sa aparecidas en les últimas días y 
que se dicen recogid.as en las esferas 
bien informadas, dan -cuenta de ha
berse producido en Tokio un impor
tante movimiento de los elementos li
berales del Japón, que pretenden con-
guir de Hiro-Hito la sustitución del 
actual Gobierno por una administra
ción dispuesta a negociar una paz 
con los americanos, antes de que una 
victoria militar total de éstos les per
mita dictar en su día condiciones dra
conianas. Según parece, a la cabeza 
tíe este movimiento que revela- el 
estado moral del Japón en esta fase 
culminante de la guerra en todas las 
regiones — figura el príncipe Konoye, 
quien transigiría por el abandono de 
Jas posesiones niponas en China- y 
el abandono de la tüialídStd de las 
p«SÍCionOB ecupadas en el Pacífico, lle
gando incluso a admitu* la influ-?nUa 
i i. ©v te americana en un futuro réguHcri 
eírmocrático, con láVete poder evitar 'a 
férmulá de la réndicíói, ínconcUcnr/ü 
que, además de estas condiciones, im-
pendría -ítvas £Ún más severas a los 
vencidos. 

L a noticia ha sido acogida con un 
aeentuado sentimiento de indiferencia 
en los centros oficiales, en los que no 
se cree %ue el principio de la políti
ca aceptada en Casablanca vaya a 
ser modificado para poner término a 
Ja guerra en Extremo Oriente, par-

' ticularmente en una situación en que, 
«orno la actual, se. espera la rendición 
japonesa en plazo mucho más corto 
«l« lo que en principio se admitió. Si 
se hace resaltar este hecho, es porque 
ííenota hasta cierto punto un cansan
cio de las clases dirigentes niponas 
por la continuación de una resistencia 
cuyas probabilidades de éxito son ca
da vez meñores y que aún quedarán 
reducidas si Rusia, a cambio de cier
tas compensaciones, ha decidido en 
Iji conferencia del Mar. Negro utilizar 
sus fuerzas en apoyo de los aliados 
en el Pacíñco tras llegar al fin de- la 
guerra en Europa. Este temor puede 
haber sido decisivo para la actitud de 

los elementos liberales j?pcncses, que 
posiblemente puedieran influir sobre 
el Emperador para reemplazar a Koi-
so por un jefe moderado, dispuesto a 
reconocer la culpabilidad nipona v a 
aceptar l̂ s ccnsecuencias que las agre
siones a los países occidentales pue
dan originar. 

Mas no es solo el temor á'e que la 
potencia rusa pueda ponerse al servi
cio de las anuas angloamericanas en 
el Pacífico lo que puede haber dado 
lugar a este movimiento, sino que los 
golpes asestados a las fuerzas japone
sas desde que Mac Arthur tomó Ifi 
iniciativa en Nueva Guinea han sido 
los que han debilitado la posición del 
elemento militar en el Japón. L a úl
tima estadística que sobre los resul
tados de Ifi ofensiva aliada ha sido 
publicada por el Cuartel general de 
la flota estadounidense en el Pacifico, 
revela que no menos de 2.472 aviones 
nipones han sido destruidos por las 
fuerzas navales norteamericanas en 
las operaciones realizadas por éstas 
entre el 11 de Junio y el 30 de Oc
tubre de 1944. E n esta cifra solo se 

guir, no podía por menos que influir 
en la moral japonesa; de ahí que se 
constate un movimiento pro paz que, 
aunque no parece h'aber alcanzado 
todavía toda su plenitud, podría alte
rar radicalmente la situación en Ex
tremo Oriente cuando la opinión pú
blica japonesa conozca en todo su al
cance las dimensiones del severo gol
pe que Mac Arthur ha asestado, cum
pliendo su promesa, a las tropas ni
ponas que ocupaban el archipiélago 
filipino, hoy libre definitivamente de 
la ocupación nipona. 

I M P R E S I O N E S D E U N A J O R N A D A 

E n t o r n o d e l a 

E l jefe de los servicies de Prensa 
del Rcich alemán, Suendermaíin, 
advierte que al asalto proceJentc 
del Este seguirá muy pronto otro 
ataque nuevo por el Oeste. Los efec
tos logradas per la ofensiva local 

von Rindstedt no pue3c:i ser 
eternos. Sin duda Londres y Was
hington ultiman, en consecuencia, los 

E s t á d e s e c h a d a l a 

r e n d i c i ó n i n c o n d i c i o n a 

i d e a d e u n a 

1 d e A l e m a n i a 

incluyen les aviones cuya destrucción, í 
pudo comprobarse, a menos de los pi-* ^ S1 ^-^pectactfn de todas las lati 

Lisboa.— Coincide» hey las opinio- no creen ni mucho mtnos que aquellas 
lies de las más diversas fuentes, en hagan bajar la moral alemana, cuyo es 
que las conferencias del Mar :Negro' tado actual se considera análogo al de 
está finalizando ya. El lema es el más 
palpitante en la actualidad y constituya 

lotos de caza americana que operan 
desde los portaaviones concentrados 
en el .Pacífico. Frente a t.amañas pér
didas, las bajas nerteamericanas se 
anuncian en 123 aparatos. Estos re
sultados se alcanzaron en la segunda 
batalla de Filipinas, en los combates 
aeronavales de las islas Bonín y iurau-
te los desembarcos en las Palau y 
Leyte. Por fuego antiaéreo se abatie
ron además, de 300 a 400 aviones ja
poneses, y entre 1.000 y 1.500 fueron 
destruidos en el suelo. 

El declive en la potencia aeronáuti
ca japonesa ha determinado el debili
tamiento en escala creciente de las 
tropas japonesas estacionadas en los 
territorios conquistados y, simultánea
mente, ha privado al mando nipón 
do toda posibilidad de tomar la ini
ciativa. L a táctica de "defensa forza
da" que desde hace muchos meses el 
mando imperial se ve obligado a se-

tudes por igual entre beligerantes que 

los ingleses en los días en que SU de
rrota parecía inminente. La idea, núes, 
de una rendición incondicional está ya 
por entero desechada, quedando la con 

no puede ser logrsda por el camino de) 
las armas. 

L O R E N Z O GARZA 

Ei método Richelet obra sobre el estado j 
genera! de! enfermo o! mismo tiempo que 1 
combate las manifestaciones locales \ 

Herpas - Sarpullidos - Granos 
Psoriasis - Forúntuios 

Reuinoíismo - vota 
Moles de los ríñones - Ciática 

Vorices - Hínvsrroidís 
Ulcsros varicosos 

tíintfioión délos piemos 

E D A D C R I T I C A 

I A composición del Depurativo Richeíet 
-̂ está fundamentada en los siguientes prin

cipios; 1.°, desintoxicar ei organismo y, por 
consecuencia, purificar la sangre; 2.°, regu
larizar la circuíacíón por la mejoría lograda 
en el medio sanguíneo; 3° , estimular e! fun
cionamiento de los órganos vítales. 

Por esto, el campo de acción del Depura
tivo Richelet se extiende a las enfermedadei, 
de la piel con toda su secuela de picores 
y desazones; a los estados varicosos que a 
veces dan origen a úlceras iníerminobtes, al 
crtritismo con sus habituales manifestacio
nes reumáticas y gotosas; a las personas 
congestivas que adolecen de vértigos y 
sensación de mortilteo en las sienes y en la 
nuca y, en fin, a las mujeres en la edad crí
tica cuya circulación defectuoso se traduce 
en sofocos, zumbidos, neuralgias, etc., etc. 

R E N O V A C I O N 
DE L A V ! T A L ! D M > 

E! tratamiento con Depurativo Richelet es 
también provechoso para !os que comien-
zon a sentir la decadencia de la edad moduroj postración, torpeza 
de los miembros, fatiga, escaso rendimiento de las actividades habi
tuales, etc. El Depurativo Richeíet está dotado de magnesio que, por 
ser un poderoso tónico muscular y nervioso y un buen estimulante de 
¡as funciones vitales, produce generalmente un positivo aumento de 
fuerzas y un agradable bienestar. 

«oreos 
ICSOS Sofocos 

I C H E L A T I V 
Cea. San. N.e 5.622 

A U N 

d o compro7 usted calzado 
a precio baratísimo? 

Teoga en cuenta que 
cada día yendemos más 
y que esta gnm oportu
nidad loca a su fm en 

n u i l mi 
S A N P A B L O , 1 2 

B U R G O S 

neutrales en ^ashinglon y Londres lo f i c c i ó n de que para vencer a Aícniania 
niisnio que en -Moscú, Berlín y Tokio. 

Entre los inúliiples in formación es de 
hoy, existe una opinión británica que 
estima que entre los Iros pinitos fundad 
mentales a disentir en las cónfcrénci í 
los cuales comprenden: la ocupoción 
iáe Alemania, la política en los países 
librrados y la puesta en práctica de 
'los planes de Dumbarlon Oaks, el se
gundo no lia llegado a resultados con
cretos y se deja de parle para ulte
riores negociaciones rníre los respee-
tivos ministros de:Ncgoeios Extranje
ros, 

De ostp se deduée que una vez más 
Rusia no se aviene a lomar compro
misos previos a los resultados que mi-
¡Uarmente puede alcanzar y grecísá-
mente adopta esta posioiím en el pim 
lo más inquietante y transcendental pa 
ra el futuro' del mundo. 

-Por otra parte, es curioso Oto servar 
que en los proyectos de invasión de 
Alemania, según parece no se lian de
terminado límites de avance a las res
pectivas fuerzas invasoras y es de te
nerse en cuenta que en tal invasión d« 
Alemania, según parece no se han de
terminado límites de avance a las res
pectivas fuerzas invasoras y es de te--
nér'se en cuenta que en tal invasión los 
«álcnlo satribuyen posibilidades de al
canzar espacios muellísimos más. im
portantes a las fuerzas soviéticas que 
a las angluamericanas. 

. En relación con la conferencia,- la 
Prensa sovietíbá \iene dedicando am
plios espacios, pero desdo un ángulo de 11.000 metros cuadrados, lindante 
aiás que aliado expresamente propio, en carretera Madrid y conocido por "Al-
especial por lo que afecta al trató a dar|tár de Cadenillas", 
a una Alemania conquislada. En esta 
cuestión la Prensa, rusa ataca a los alia 
des acusándolos de hablar de un trata
miento riguroso y de oxtermfnaeión l̂ Or, 
el contrario, los* rusos podrían- aplicar 
los planos, que sé llaman "una inteli
gente administración del odio" y aspi
ran a que la industria alemana lejos de 
ser destruida, sea por el contrario api i 
cada mañana en provecho para los so
viets. Dentro del mismo, orden de co
sas, esa misma Prensa publica violentas 
manií'estaeiones de los obispos y pa
triarcas de la Iglesia ortodoxa rusa 
contra el Vaticano, bajo la,extraña acu
sación de que aquél trata de salvar 
al na cismo y al fascismo. 

Entre los últimos rumores de la con
ferencia, figura el de que al terminar 
aquélla, Mr. Ruosevelt visitará Italia y 
Francia y que se entrevistará con De 
OSLuile. v -

Por otra parte, el silencio sepulcral 
c r que permanecen envueltas las cüscu-
sjones, es causa de breve crííieá' en-
tiv. la opinión' y Jos' círculos 'pólUicns 
ánifrioanos. En vfsla de elío,.Mr. ífoose 
velt parece que ai finalizar las' reunió 
hes hará a los corresponsales yanquis 
una amplia deelar.ieión, así como lam-
bién un informe ecmplelo ante el Con
greso de. Washington. 

Sdbre las reper*usi©nes que la re
unión de Us "tres" pueden tener en 
Alemania, las esferas angloamericanas 

SE V E N D I fINCfl 

Razón: 

H i j o s d e V e n a n c i o G a r c í a 
Almacén de Coloniales 

B U R G O S 

AHORA VIVO BIEN 
SOY INDEPEN
DIENTE, 
FELIZ.. 

Pttpafándome «n casa, en hora: iibies, por correípondencia, produje un cambio btillante y definitivo eri mi vida y porvenir: me mee AGENTE COMERCIAL ESPECIALIZADO. 
Utled también puede cambier el iumbo de íu y;tla, dedicando unas horas, a la semana, ei estudio dt un' Cursillo de 

© R E D A C C I Ó N D E C A R T A S M O D E R N A S 
« C O N T A B I L I D A D PRÁCTICA 
• T E O R I A D E L A V E N T A 
Pida HOY MISMO, sin comprsmiso, et lofielo (iRAili 
»lo Profesión d# Pórv*mt> 3 D E M E R C O 
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A V ! - A P I - C U N l 
culiores. Beneftc 
jíullina^, abajas 
GO GRATIS. E . 
lercs Romero, l i 

tos positivos criando 
y conejos. CATALO-
Villega.s Ararlo. Do-

Madrid. 

b a t a l l a d e l E s t e 

Por HISPANÜS 
preparativos de este gran asalto y 
hasta puede a'r qve S.taUn haya de
bido retener sus impulsos ante las 
exigencias de los angloamericanos y 
ante la realidad un tanto prctaupa^ 
dora para éstos de que los soviets 
llegarán a Berlín sin que sus alia
dos hubieran podido dar pasos pro
fundos más allá de los confines oc
cidentales del Reich. Alguna vez he
mos dkbo a la postre que a Ber
lín llegaría antes no sólo el belige
rante que empujara más, sino tam
bién aquél que encontrara menos di
ficultades por parte de la resistencia 
germana. Algún escritor español ha 
llegado dentro de este orden de de
ducciones a preguntarse inquieto sí 
realmente ha habido batalla y de
fensa a ultranza en el frente orien
tal. Nosotros estamos muy lejos de 
acompañarle por el camino de tales 
reflexiones. Si alguna duda guarda
mos sobre ello, he aquí estos datos 
elocuentes que facilita hoy Berlín: 
Alrededor de 8-000 carros y no me
nos de 10.00© vehículos mecanizados 
han perdido ios bolcheviques en su 
ofensiva invernal contra Alemania. 
La« bajas de personal resultan tam
bién impresionantes. De todos mo
dos Stalin no repara en sacrificios. 
Comprende^ muy bien las ventajas 
que para la TJ. R. S. SVy el régimen 
bolchevique se derivarían de una Ale 
manía netamente batida por los ru
sos. Be una Alemania arrojada, por 
vía de la desesperación, a la revuelta. 
Para Stalin, Berlín es algo más que 
un objetivo militar, estratégico, geo
gráfico y político. Para él Berlín debe 
aparecer comrf la meta de la re
volución que propugna en el centro 
y oriente europeo. Lo demás ya se 
andará con tino y con tiempo. Con 
poco tiempo si como hasta aquí los 
demás ayudan. 

En esos ímpetus de las tropas ro
jas, en esos ataques cueste lo que 
cueste, Klbing ha sucumbido. Esta, 
localidad prusiana del llamado arco 
báltico, entre Dantzig y Koenigs-
berg, «¡ue había quedado casi des
bordada por el alud rojo, ha sido 
arrollada. Decididamente. Conviene 
advertir a nuestros lectores profa
nos una modalidad especial de la 
guerra de hoy. Antaño los ejércitcs 
avanzaban, no sin cierta parsíKio-
nia, ocupando todas las plazas) y 
ciudades que hallaban en su cami
no. Selo en casos muy excepciona
les, desbordadan estas plazas que 
quedaban o sitiadas o bien al menos 
vigiladas por tropas de observación. 
L a menor omisión a esta ley ge
neral en el arte militar de la época 
originaba daños graves. Recuérdese, 
por ejemplo, los sinsabores que sig
nificaron para Napoleón la resiscou-
cía de Zaragoza y Gerona, olvida
das en los planes de la invasión 
precipitadamente. Ahora no. Se avan
za rápidamente, con los carros. Lo 
importante es ir adelante, eludan-
do en consecuencia las resisteneias 
organizadas. Estas caerán luego, tras 
de ser desbordadas, es cuestión de 
tiempo, de mucho o de poco tiempo 
pero de tiempo meramente al fin. 

Mientras tanto se libra la batalla, 
de la reunión de los tres, a la ver
dad, no llegan sino noticias coniusas. 

SIBIlHOiiE$ÜL[£iiíOOS 
fíCEMiS-HERPES „ „ , . , „ . r 
¡¡ÜEMíDOBAS-GHafiOS PlílDIl l 
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áto chatarras ée hierro y met*l«« 

Gestiones de compra-venta 
fi« toda elftia de articulci 
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I I d a d b u r g a l e s a 

M y j f J J Que el doinin^o fué eso: 
^ * • C*»*domiiigo, es una aclara 
cíón por d?Tuás absurda. Con frase 
motferna y caUficativo muy usado 
diríamos que de ^Codorniz subida'** Pe
ro aucstrai aclaraetón va mucho más 
allá. Prebendemos decir que fué do
mingo de Caruavril. T esto sí que puc-
d3 resultar un descubrimtónto.- -

P»rqqfi U • •••••\a pasó desapereíbidi 
pxra una ¿rfyl multitud. Faltaba en. 
ea ambirnte el frenesí pagano do Ix • < r.-jvwijt x £SQ que caracterizab i ea 
épocas anteriores—ya remotos por la 
rÁpida; eTolwcáón de los tien^pos--esta 
fiesta profana. Bullicio en la ciudad, 
las "mascajradas'' que, ataviadas con 
toda clase adefesios, lleoa&an de 
estridente j^iigoírio e) ámbito ciudadano 
y de pavor a los incipientes muchachos 
qae huíaea despavoridos ante lo que 
í& dulce áíU'íHtU^ad de sus senUmien-
tos juzgaba aliarlos del averno. El 
•'canfettr^-mffuudo papelito que es-
maJlarba et cal i lo de todos ios que 
: , aventuraban en o t̂ue! alocado trá-
fa;¿o humaíao -anesraba las calles con 
sd mnltiforsne colorido. 

También tos baÜes de sociedad 
—¡aquellft* caraets evocadoies de. tan
tos .recuerdosí—a ios que asistían las 
Mías daauas tocadas con el alto peí-
nado y .vest«das con el clásico miri-
íéaque o sm vestidos largos, ponían su 
a.vDÍa de dasUnoáón en la jornada. 

Todo estí?, afoiliuiadamente, ha 
iraerío. La rápida evolución do los 
tiempos ío .ha hecho desaparecer. Aque 

Sías fiestas emn lodo romaJiticismo y 
¡cas actuaíes rio ofrecen más Que puro 
n^aterialismo. 

TJnicaaneníe qüedaron, como perpe-
t^jo recuerdo de aquella épocas las so
lemnes fiestas religiosas;,, que en 
r.Tieslra ciudad, una vez más, se ce-
I 'ljraron coa singular esplendor y de
voción.—B. I . 

nada esposa doña Estéfana Arnóf?, 
y demás deudcs del finado el testi
monio de nuestra condolencia. 

—El pasado domingo falleció en 
Sotragero don Gerardo Velasco B«r-
nal. a cuya esposa doña Luisa Vers
eo Velasco. hijos y demás familia lia-
cemos presento nuestro más sentido 
pésame. 

MORDIDO POR UN PERRO.—Aycr 
fué mordido por un perro vagabun
do, Jesús García Pineda, de 14 años 
de . edad, domiciliado en la callo de, 
Madrid núm. 9», resultando con una 
herida contusa en la cara post^ror 
á& la pierna derecha. 

Fué asistido en la Casa de Socorro. 

BODA.—En la mañana de ayei se 
verificó, ante la milagrosíi imagen riel 
Santísimo Cristo de Burgos, de la igle
sia parroquial de San Gil Abad, el 
matrimonial, enlace de la bella y sim-, 
pática, señorita Pilar Sinde, con don 
Luis Huidobro, empleado en le, casa 
Domiciano. 

Bendijo la unión el párroco dfí di
cha iglesia t don Onofre Sáiz y actua
ron da padrinos lar señora viuda de 
Huidrobro, madre del contrayente r 
el padre do la desposada, don Grego
rio Sinde, conocido agente comercial. 

El acta matrimonial fué suscrita por 
los hermanos de la novia, don Kmiiio 
y don Luis Sinde, don José Huidrobro 
y 4on José María González. 

La boda se celebró en la intimidad 
y los" novios, a quienes .deseamos eter
na luna de miel, salieron, para Valla-
dolid, Madrid y otras capitales. 

zilr?:. 14 y bÍIob de edad res-
prctiTamente, dcmicUiados en la ca-
Üe de Sombrereríi número 29 quinto 
y ealle de San Joan. 36. cuaclo. 

Los dos ladronzuelo^ han sido puas-
.U,s a disposición del Tribunal Tule-
lar de Menores. U 

MOVIMIENTO DEMOGRAFIC ' • 
Nacimientos: Jesús Fuento Escudero. 
Alejandro Rejas García, María Co
rral Manzanai. Olga Arranz d.í la-
Fuente, Eduardo Ontoria Martínez, 
María Sánchez Arranz. 

Defunciones.:. Consuelo Fernández 
Romero, de Madrid, 62 años, Hospital 
provincial. 

jVtoî és Sait- Martín Iturriaga, 6o 
Burgos., 41 años, Carretera de Quln-
tanadueñas-

Pedro Benito , JMŝ so. de Burgos, .4 
meses. Polvorín de Santa Ana. 

CUPON .FEO CIEGOS.-~El. número 
premiado con 25 pesetas correspon
diente ai día de ayer es el número 

Premiados con 2'50 pesetas los nú-
.roeros 'tfccmUwdos' en 97. • -

• GRATITUD,—Los hijos .y faniilw rio 
d o ñ a Carolina Merino AUuansa 

M (q. e. p. d.), que falleciá el día 1.° 
g - i actuad, etr la imposibilidad de ha
cerlo peisoáalmente. dan las gracias 

* más expresivas a todas sus amistades 
' í que asistieron ai entierro y funeral. 

''• LETRAS . DE LUTO.—En el dia d-3 
"ayer- dejó de existir a los 63 años da 

í edad el conocido maestro de obras 
don Benito Lázaro Sancibrián. 

Descanse en paz y reciban su ape-

BODAS, DESPEDIDAS,, FIESTAS; 
en el Restíiurante de Auto-Estacioní?3 

, ENFERMO.—Se encuentra enfermo 
de gravedad, habiéndole sido adminis
trados los últimos sacramentos, ni1 es
tro estimado amigo el presbítero, don 
Santiago Candendo, profesor de Fran
cés del Instituto de Falencia. 

Por su restablecimiento hacemos 
fervientes votos. 

LADRONZUELOS DETENIDOS. — 
rJi las nueve de ia mafiana del pasado 

domingo, fueron sorprendidos por un 
cabo de la Policía Armada, cuando in
tentaban apoderarse de varias bolse
ra?? y otros objetos colocadíís en una 
vitrina situada en la parte izmiierda 
do la entrada al comercio que en la 
planta baja de la casa número 8 de ía 
calle de Almirante Bouifaz, posee el 
industrial señor Vaquero y cuyo cris-
tai habían roto previamente valiéndo
se de un alicate, ios menores Higinio 
Terán González y Angel Llaiuieral Con 

¿QUIERE SABOREAR UN BUEN 
CAFE? En el Bar de Auto-Estacionas. 

TRAGICO .AOCIDKNTK 0E AUTO
MOVIL.—En ía noche del sábado ocu 
trió un trágico accidenle en el paso 
a nivel de la línea del ferrocarril de 
'Avila a Salamanca, en el Idlómcíro 9S. 
que cosió la vid-i a don Amador Hui-
péroi Doanín^ue^ persona- muy cono-
aida y apreciad.* en Burgos, y dejó ert 
{rríivási mo estado al chófe r don Fé-
l U Martín. 

El tren, de mercancías que Sale de 
Salamanca a la? ocho y tre» ciua'low 
alcanzó en eí referido paso a nivel, 
junio a la •carrolera.. do Villacaslín, a 
VigeHal coche propiedad de ios seño
res de Buipérez, que conducía, su chó
fer y en el que iba como único viajero 

« « . C A R T E L E R A » 

d e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO AVENIDA,;—• Corn

il las r;*0 y lúT-i5, presenta-
ción del espectáculo de arte lí-
[ í c a í tolk-lóncí» t-Zambra Í945" 

TEATRO PRINCIPAL.—Hoy. 
a las rvtS. 7,30 y l6f45, "Su
cedió en- Clihaa". 

COLISEO CASTILLA.— Hoy. 
a las yz% 7*au y íe'Au, "La 
máscara de liieiTO". 

CÎ TB CALATRAVAS.— Hoj 
a , las 5'30. 7*45 y 10*45, es
treno de "N'oches de San Pe-
tershurgo". , 
CINE CORDON.—Hoy. % las 

5*15, 7^0 y lOVif), "Él primer 
amor de Diana Durbin", 

el inr#rlunad« don Amador. El euooA 
Ironazo» fué tremendo, ocasionando 
las desgracias que antes decimos. 

A la dffícon&olnda esposa del finado 
t(ofla Natividad Casado Sanat o sus 
padres don Jesús y clo/lft isldi.-ra y 
demás 'familia cnviajno? la c\presii5n 
é» nueslro sentido pé^aaie. 

SENTENCIAS.—En la causa, proce
dente del juzgado de instrucción de 
Mírandí* de Ebro, Mué se siguió contra 
Josefa Benito Ooriejuela, se ha dic
tado sentencia por esta Audiencia con 
denándola como Diitcra de un delito 
de estafa a la pena de seis meŝ s y 
un diV de prisión menor, a.iua acceso
rias correspondientes y al pago de las 
costas procesales. 

—En m causfl. procedente del juz
gado de instrucción de Sedaño, qus se 
siguió centra Manuel de Benito Ace
bal, se ha dictado sentencia por esta 
Audiencia. condenándole como aufcur 
oe un aehto de tentativa, de cohecho, 
a la pena de doscientas cincuenta pe
setas, y al pago de las costas. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. Ha
llándose trabajando en la mañana 
de ayer en "Barbería Mateo", sufrió 
un accidente Felicísimo Arce, de 28 
años de edad, que, habita en Santo-
cildes, ,núrn. 4, resultando con la frac 
tura del cuarto y quinto metacar-
piano de la mano derecha. 

En,la Casa de.Socorro so 1c rrestó 
asistencia facultativa. 

CAIDAS DE BICICLETA.—El ña
fiado domingo sufrió una caída de la 
bicicleta que montaba. Vicente San
tamaría, de 34 arios de edad, domi
ciliado en Vista' Alegre, núm. 3, pro
duciendo una distensión con derrame 
articular en la mano derecha y he
rida contusa en ía rodilla del mis
mo lado. 

Fué asistido en la Casa de Soco-
rro.v 

—Seguidamente, también fué asis
tido en el citado Centro benéfico, a 
consecuencia de haber sufrido una 
caída de una bicicleta, Aureliano Sán
chez, de, 20 años de edad, que habita 
en la calie de> San Francisco 112, re
sultando con una herida contusa en 
la región n.asal y contusiones y ero
siones en la mano. 

j DEPOSITARIA MCXÍCIPAL.— Libríi 
ir.ieatos ai cobro: 
, Don Anastasio Moral, Auto ibérico, 

don Amancio Domingo. Baruque, Ca
sa Marcos, Casa Pérez Antón, don 
Crescencio Sanz, Casa Evencio, L. Ló
pez, Droguería Fernando, Droguería 
Azul. Drosaieria Bartolomé, don Énri-

V i d a e t e r n a 

SANTOS DE HOY " ' 
Ss. .Oréjjorlo.lí p.( LutiIli 

toban obs., JuiUn, Rcnigoo v \ r 
ra vg. y inrs. , .J •1Vlau~ 

Alisa, con Hto feimpíe y c«ior 
rado jdo la Dombuea Oui Jn mf,-
síma, segunda .orackin a cunólo í*" 
cera Fidelium, cuarta a xuL^ 
quinta por la ^az. ! ; \ ™lxx*ty, 
SANTOS DE MAÑANA 

Miércoles de Ceniza, 8s v a w , 
ob.. Vidal. Antonio. Moisés v Sî r 
sio mrs. Antonino y Ausencio ahf 

Misa, con rito simple y color m'n 
do propia de este día, seguad^ ^ 
cíón de San Valentín, tercera. A r,?, 
üs, cuarta por la paz. Prefacio de r v " 
resma y al final oración sobre w *3 
ble. pue-
CULTOS : • i , 

CATEDRAL: Dia 13. Ultimo'día ri , 
Triduo al Santísimo Sacramptno 

A las diez horas menores y mu. 
conventual. * UUi>% 

Tenmnada so hfn'á la expasíeión ri. 
S.D.M. que será velado por l o / u ' n ! 
señalados. . " l̂kno* 

Por la tarde, a las sê s y medi* Sr 
ierane función eucai-istica, predi-in 

C a r r L c o ^ * * & ^ Hot1*01^ 
A continuación procesión euca-hn 

oa por las naves, del templo, en í a o S 
actuará, como en la reserva de fW 
tiíical, el Excmo. Sr. Obispo Vicario 
Capitular, S. V. doctor Llórente 

COLEGIO DK MARIA INMACri \ 
DA (Servicio DomesUcio)Kjcr.--itíÍos 
espirituales para sirvientas y obreras 

Por la mañana, a las seis y m̂L 
y por la larde, a las cinco y media. 

que Cano, El Porvenir de Burg-oJ 
fílectra de Burgos, don Eustaquio fyl 
Uayerdc, don Francisco Serrano, Folo 
Ciub, Farmacia Reol, doa Gerardo 
Ayuso, Hijos de Venancio García, Hi
jos de Domingo de Pablo, Hijo de Ja-
cobo .Vázquez, Hijos de J Îolincr, Hija 
do B, Füurníer, don Ignacio Paíác^|, 
den Jdsc Marlínejs Sapcho. -don Josó 
María Calderón, don José Tomás :\ín-
lincr, Librería San Pablo, Marqués de 
Agilitó1 Fuente, Rovilla, Recauchuludos 
Cagigás, Risve, Hiu y Saiaz, Sociedad 
Española de la Dinamita, Sedano (Cal 
zados), Viuda do Francisco Crrea, 
Viuda de Felipe Ojeda, Viuda de Fer
mín Herrero. ' i 

S E V E N D E 
Hermosa ñnca urban», entera o po? 
pisos, todo confort. Informes: Teléfo-
aos 1888, 2274, 1813, de 5 a 8. 

• ARRIENDO local nuevo 
con sótano, Undante es
tación autobuses, con o 
sin traspaso. Sáenz de 

- Eanta María, San Juan 
65. . 

,. ARRIENDO taller de 
carpintería mecánica. 

; ' "Villa Larga". Subida al 
- Crucero. 

i sil sméviíün 
VENDO coche servicio 
p.iblico,, moderno, cinco 

• ruedas buenas,, bien dé 
todo, 120.. cupo, cinco 
plazas, tpda prueba. In
formarán. Santa Cruz, 
10. Clínica Veterinaria. 
VENDO Peugeot 402, 
;13 H. P., seis cubiertas 
buenas, todo en -regla, 

; siete plazas, buen estado, 
toda prueba. Informa
rán: Santa Crus, 10. CU 

• nica Veterinaria. 
FORD 17 HP, seis rue
das 600x15. inmejorable 
estado, todo en regla y 
furgoneta bien carroza-
da y calzgula, se Venden 
Informes: Garage Espa
ña. 
6S VENDE ómnibus. 30 
plazas, estado inmejora
ble, 4 cubiertas nuevas, 
f750 x 20 y siete 32 x 6, 
buenas. Teléfono, 2053. 

^DISPONGO horas libres 
pf.r?, trabajo ae oficina 
Informes: esta Adminis 
tradiqn. 
IJWOHACHA se necesi
ta en Santa Dcrotea, 
14. 

SE NECESITAN dos oñ 
cíales en el taller de ca 
rretería y herrería de I I - . 
defonso Martínez, en t A E I F A : 
Hormaza. Informes: en 
Oficina de Golacación. 
SE NECESITA sirvienta 
de edad, para la impie
za, Santa Dorotea, 1, 
Bar. 
DEPENDIENTE de Mer 
cería o Camisería se pro 
cisa, conocedor de estos 
artículos. Ofertas por 
escrito número 687, con 
informes: a esta Admi
nistración y Oficina de 
Colocación. 
TRANSPORTISTA con 
camión para 800 metros 
de piedra, se desea. In
formes: esta Administra 
ción. 

A N U M C I O S B C G N O M I C O S 

Hasta iles palabras, ¿oa pesetas, — Cada palabra más, veinte céntimo» 
Informes ea cata Administración, ana peseta más por inserción 

Se a d m i t e n desde las d i ez de l a m a ñ a c a has t a las s i e te de l a t a r d e 

podra venderse^ según gos ^ 
lo dispuesto en -ía Le 

SE VENDE dos vacas ho 
landesíis, una abocada 
a parir, 1.a otra Abril; 
ambas tercer parto. 
También se vende una 
muía a elegir entre tres, 
una de seis añes, ocho 
dedos, otra de - siete 
años, nueve dedos, otra 
de catorce años, seis de-

| ¿ s URAUTA tubos, UralltaCARRETILLOS de mano VENDO 400 arrobas pa- d03' a tod-a Prueba. Para 
tratar en Melgar de Fer 
namental. Justino Apa
ricio. 
VENDO novillo 3 años, 
raza serrana, para pro-
ducción, para tratar en 
Cuzcurrita de Juarros. 
Benito Palacios. 

Ninaún artículo usadodePÓ9!t03vUpntó cartón,nuevos y semínuevos.ja de granüla. Villasan-
^ r u ^ r J i o ^ n 0Uer0„Parf teo?5â  Bur-Precios especiales. Casadino. José Luis Diez. 

ALFALFA: en cantidad S. teléfono 1422 
calidad y precio, slrvien- V ENDE 

'•Risve". General Mola, yj;tjDO varias potras P. 

CHICA para todo se ne
cesita. Fernán González 
35, triplicado, primero iz 
quiérela. 
SE PRECISA asistenta 
en camino del Calvario, 
5, primero, izquierüA. 
SE NECESITA pa?tor. 
Informes, Santa Doro
tea. 30. Vda. de A. Vi
cario. 
CASA importante de ma 
quinaria agrícola nece
sita empleado para ofi
cina y viaje (mejor tam 
bién si está impuesto en 
mecánica de aparatos 
agrícolas) y para ivñdir 
en Miranda de Ebro Es 
cribir dando referencia 
a Calle do Vitoria núm. 
43. Miranda de Ebro. 
(Burgosi. Informarán en 
Oficina de Colocación 
ASISTENTA se neo*si
tan, general Moja» 11 
duplicado, eulresuf'© iz
quierda. , » 

precio del 80% de! Bf¡m̂ *̂ y t*̂™* t̂. vttmju máquina Sin-quiheense y léchalas, al-
ñalado en la tasa d0 oomicUlo, sua encar-.^. industrial, buen es-zadas cinco a ocho de-

—o— gos a OSS* • Ge-trido. Galera, 10, según-dos, capas negras y ala-
GUINDILLAS escabechaneral Mola» 5- teléfono, do, izquierda, . zanas. Para verlas y tra-
das, miel virgen, velas 1422- SILLA de niño doble tar. Mercado de Ganâ -
todas clases, grandes VENDO en la carretera para gemelos, compro, dos, Cuadra núm. 4 Bur-
cantidades. Gasa de las Santander (VadiUos), avisando al teléfono goá. 
Conservas. solar en construcción, 2289. VENDE cuarenta ovejas 
VENDO partida de con cimentación, 3 me- ^ próximas a parir, en Te 
gas olmo, cortadas en tl^s muro,, proyecto de fcnmwmZBf. miño. Gil Güemes. 
1943. Informes, Cristetoobm^y^ Bachillera-SE VENDE remolacha 
Ibanez. Pimlla Trasmcu ta María Q ^ . ^ to? Idiomas, Comercio, forrajera y una yaca pa 
ie- Tr_-T^_ . . . Magisterio, C u 11 u r a, rida de 15 días. José Al-
TAP1ZAD.OS conforta- VENDO importante t e - . - ^ a ^ ^ castilla" Pu¿ varez Bai'ón. Osorno. 

bles, tresillos, butacas, Jera, con grandes alma-bla 5 TTl™nA u* « . .o1 
camas turcas Fabrica-cenes y eras, todo libre ^ ' ^ 4 , • VENTA burro semental, 
dó v r fonnas Loarte precio yentajoso. Sáei i^G^TUIU general con-de 2 años pelo negro. 

Luai ie .^ Santa María Saulabilidad práctica. Centro alzada, 1,47. Gonzalo 
San Pablo. 9. 
SE VENDE herraje pa
ra dos pares de piedras 

Juan, 65. 
NO VENDA Bnoa, nc 

Mentor, Benito Gutl^-Peña, en Hontanas. 
rcez. 1. PAJA de todas clases 
a* * se vende y se sirve a do-

nlstración ría. San Juan. 65. SE VENDE carro dos ¿ra ciña. 
SESENTA ol-uos ma(Je.W"BCTMENTE. venenados.o se .cambia p o r J E r ^ burro semental 
rabias, para carretero. W ^ ^ í t e g ^ . .^L^Zi^T^v^ 
se venden. Pa. i verlos v ̂ a t̂, p|§P'; tambii;n per-tar. Félix Blanco \Lo3 
tratar, con Feliciano mulurialo otra pueblo Ausines). 
Cas-iafio, en Valboniila. lerrocarril Burgos. dABRA se vende con 

SanLibañez Zai-zaguda 
Tratar: con Círiaco Gai' 
cía. -

VENTA de Farmacia en 
el pintoresco y bien co Madriii, tratar, con Francisco 

AuatoHo. Alas, cría de- un mes para LABRADORES tengo 
cantidad arados braba-
nes, arados giratorios, 
marcas expeciales, rodi
llos, grad.as. estrellas se 

municado pueblo de Pa- OCASION única. Gra- Hierro, en Sasamón. 
lacios de la Sierra, se mófono maleta, diez SE VENDEN 4 vacas 
vende la única allí exís-discos, agujas, doscien-holandesas, recién Pari- gad'om^^a^nta'doVas Tt 
tente. Informará el señor tas pesetas. Pedidos. Ma das, con cuatro terneras mejor marca Casa 'im 
farmacéutico titular de rio Guamán, Príntaoe,para tratar con Eloy gicai santa Cruz." 3 
Cov&rrubias. 14. principal. "Madrid. Campo, en Mahamud. Burgos. 

CEDO camas sitio cén
trico, baño y calefacción 
Informes: "Alegría de 
la huerta". Plaza del Du 
que de la Victoria. 
SE DESEAN huéspedes-. 
Laín Calvo, 23, zapate.T 
ría. 
DOS habMaciones con de 
récho o cocina, se de
sea n. Informes, esla Ad 
íninisl ración. 

P é r d i d o s 
DESAPARECIDA una 
vaca del pueblo Torre-
padre. Señas: pelo ne
gro, cornament a un poco 
abierta, cuerno derceno 
tiene marcada letra N. 
toda cerrada, tampño 
regular. Entrega o ayiiocj 
paradero a Bruno Alva
rez en dicho pueblo! 
SE ENCUENTRA una 
vaca en Revenga de Mu 
fió, a disposición de 
juien acredite ser su 
dueño. Para informarse 

señor Alcalde. 

CUBIERTA con disco, 
marca Continental, pér
dida trayecto Burgos -
Ubiema. Avisar Trans
portes Timoteo. Teléfo
no 1689 o 2211 y 1512. 
Gartiíicaré su entrega. 
EXTRAVIO maleta con 
ropa, trayecto Burgos -
Lerma. Ruego entrega 
Bar Polvorilla. 
HALLAZGO vacas dia 9 
Entregará Fidel Santa
maría. Vilíalvilla de Bur gos. 
T r a s p a s o s 
SR TRASPASA bar, casa 
de comidas, comestibles 
con racionamiento. Tn-
f.bifenes, esta Adminife-
t ración. 
TRASPASO comestibles , 
frutas y vinos. Informes 
esta Administración. 
TRASPASO con existen 
cias amplio almacén ce 
reales y legumbres. Sai» 
Pablo, 38. Burgos. In
formes en la misma, 
Baldcmero González. 
TRASPASO tienda f"-
mestibles, vinos, frutas 
y loza. Informes: esta 
Administración. 
TRASPASO bar vinoá 
y comidas, céntrico, in
formes: Hijos de P̂ io 
Carcedo. 

1U3 MODISTA, pfrc^eíG 
sorvicíoa. Avellanos. ^ 
entresuelo. 
PENALES, ca?&( docii-
mentación, automonle*. 
teda clase asuntos, 
tión Santamaría". ^1J' 
20. t». Teléfono 2500. 

r 



P r i m e r a j o r n a d a d e l o s o c t a v o s d e f i n a l d e l a C o p a 
E l B a r c e l o n a v e n c i d o en L a s C o r t s p o r e l A . de B i l b a o R E S U L T A D O S ! 

d e l o s p a r t i d o s 

d e l d o m i n g o 

Madrid.—Resultados de los 
pncuentros correspondientes a 
la primera jornada áf los oc
tavos de final de la Copa de 
S. E, el Generalísimo, celebra
dos -el domingo último: 

A. Aviación, 2. Ferrol, 0. 
Baracaldo. 0. Español, 4. 
Barcelona,!. Atletico de Bil

bao, 2. 
Granada, 3 Re^l Sociedad 0. 
Gijón, 0. Oviedo, 0. 
Santander, 1. Castellón, 2 
Sevilla,,!. Keal Madrid, 0. 
Valencia, í , ' lÁlcoyano, 0. 

Costeífóo y Español vencieron en compo conírodo 
E L V A L E N C I A S O L O G A N O P O R L A M I N I M A A L A L C O Y A N O 

Y E L A V I A C I O N P O R D O S - C E R O A L F E R R O L , E N M A D R I D 

MINIMA VICTORIA DEL 
SEVILLA :—: : : :—: 

Sevilla .—Sevilla, 1 (Iturbe). Madrid 
0. - : 

Magnífico partido del Madrid y 
bniiantísima actuación de Bañón. Un 
empate hubiera reflejado hicjor la 
marcha del encuentro. 

El único tanto de la tarde If. obtu-
v:o Iturbe a los ,33 minutos de la se-

El amistosa del domingo 

t a 

m 

t m n á s t í c a v e n c í ® a l 

a t o r r e p o r u n t a n t o 

a i e n c i a 

a c e r o 

Tan de trámite ha resultado el par
tido amistóse—en la más amplia acep
ción de la palabra lo fué—ceiebrado 
anteayer en Zatprre. que poco motivo 
da para un comentario. 

Ambos equipos—palentino y burga-
les—se emplearen con escaso ardor 
en la lucha, cubriendo el expediratc. 
¡sin obsequiarnos con jugadas de gran 
mérito. 

Perdonable será, por tanto, el que 
no nos ocupemos con demasiado de
talle de un encuentro cuyos-verdade
ros resultados han sido bien distintos 
del pobre 1-0 señalado por el marca
dor. Expliquémonos. 

Al decir que los resultados del 
amical Falencia - Burgos nada; tie

ne qüe ver con el tanteo, es que hay 
otras conclusiones de más importan
cia. ¿Quién podrá negarlo?. 

No se quedó sin fútbol la añeión en 
una tarde semiprimavcral y 'soleiidn. 
Esto ya es algo. 

Comprobamcs satisfechos, además, 
que no existe razón ninguna para que 
entre los Clubs palentino y burgalés 
se fomenten rivalidades absurdas. Y, 
mucho menos, entre los aficionados 
de las dos ^Mdadcs hermanas. La hue 
va etapa de cordialidad, felizmente 
iniciada a Principio de la Liga se ha 
consagrado^ con estas jornadas ríe 
unión, cuyo motivo ha sido ef éxito 
logrado por nuestro equipo con su cía-' 
sificación. El rasgo de gentileza de 
los palentinos, adhiriéndose al hon.e-
naje de que entrenador y jugad /res 
gimnásticos fueron objeto ei sábado 
primero y su presencia en Zafcorre 
después, sellan para siempre una íior-
mandad que, en fútbol, como en to
cios los aspectos, uniñea a las des 
capitales castellanas. 

Estamos agradecidos a la afición pa
lentina a sus elementes rectores. Así 
lo hacemos constar. Ya el púbhco. 
por su parte, púsolo de manifiesto en 
el partido de hace dos días, consuic-
rando por igual a todos1 los jugadL-rr. 
—morados y albinegros—que actuaron 
sobro ei i-ectóngulo d» 3afc»rre. A to
dos saludó con sus aplausos, que no. 
en vado considera tamiifcén como 
oisa" a los muchaclios éel D. F. N . 

En justa correspondencia—ya, que a 
nada conduce el afirmar ahpr? que 
nos hubiera agradado que el Falencia, 
junto eon la Ginmnástica, pasara en, 
busca del ascenso, a nueva ffisa.' 
—deseamos al Club de I r capital ve-; 
ciña toda clase de triunfas para que 
corone felizmente e! torneo de la 
"Copa Federación". 

Pero, sin duda. In consecuencia ms'is 
satisfactoria del encuentro que nos 
ocupa ha sido la de comprobar que 
con los elementos de qu« dispone ac

tualmente la Gimnástica, l̂ uede for
marse un conjunto capa2; de medirle 
ventajosamente con los cinco ene
migos que, a partir del próxima do
mingo, tendrá el once burgalés. 

La gr^ta impresión causada por La 
Riva, Carmelo—que con la debida pre
paración puede ilegai* cubrir su
ficientemente el puesto de interior— y 
algún otro de los probados y no pro
bados, nos presenta una perspectiva 
de prudente confianza, haciéndenos 
confiar en que no le será difícil a 
Amadeo el formar un cuadro sin 
grandes fallos ni huecos ostensibles. 

Y, baste por hoy. Tampoco convie
ne, por lo demás', echar "las campa
nas a vuelo", pues los excesivos epti-
mismos—aparte de resultar Siempre 
contrapreducentes — pueden venirse 
abajo frente a la dura realidad. E&pé-
remos tranquilas pero cautelosos. 

Ya dijimos anteriormente que tan
to él Falencia cerno la Gimnástica, 
realizaron un juego de "guante blan
co". Sin esfuerzos inútiles, ni estímu
los improcedentes. No viene a cuen
to detenerse en comentar las inc'.der.-
cias del juego. Baste decir que ese 
1-0 refleja fielmente lo que- fué la 
pugna, po:' lo demás falta de interés 
y emoción. 

V A L r E 

V I A J A N T E S 
Dependientes, jóvenes, buenos mfn.r 

mes, necesitamos.. Dirigirse meñeio-
nnndo edad, an lee-edén tes ramo: A'-
macenes Mayor. Apartado 120. San 
Sebastián. 

^ ü í a s i e m f i n 
W Í S é e S l W m 

gunda $>arte. Un centro úe Ciemente 
fué remata-do impárableMQente Ipor 
aquél. 
MAL PARTIDO EN GRANA
DA :—: ;—: , 

Granada.—Granada 3 (Acedo, Trom 
pi. Más)/ (Real jSociedad, 0. 

En la primer^ parte Acedo inaugu
ró el marcador y en el segundo tiem 
po Trompi, después de una brillan
te jugada de Marín, aumentó la dife
rencia. En el último minuto. Más ob
tuvo -él tercer gol. 
EL ALCOYANO VENCIDO 
POR EL VALENCIA :—: — 

Valencia.—Valencia, 1 (Igoa). Al-
coy ano, 0. 

Encuentro brusco y difícil, en el 
que el •, ATCoy&no ge ha defendido 
bravamente. Ello-, unido a la poca efi
cacia de la delantera valenciana, h'í 
hecho que no hubiera más que un 
tanto. 

El Valencia^ marcó su gol, en la se
gunda parte, en un centro de Lecue. 
EL BARCELONA, DERRO
TADO EN LAS CORTS 

Barcelona.—Atlético de Bilbao, 2 
(Zarra, Elias en su meta). Barcelona, 
1 KEscolá). 

Cincuentaí mil personas asistier'on 
al encuentro, que fué presenciado por 
el selección ̂ dor nacional. 

Un gol se m^rcó en la primera, ^ar
te y fué el del Barcelong, en este par
tido, difícil y competido. 

En el segundo, tiempo. Zarra empa
tó, a los 33 minutos y cuando falta
ban cinco para concluir, Elias ícedió 
la pelota a su portero, pero el balón 
fué a parar al fondo de la red. 
POBRE TRIUNFO DEL AT-
LETfCO AVIACION :—: :—: 

Madrid—Atlético Aviación, 2 (Jun
cosa,- Campes). Ferrol, 0. 

Todo el primer tiempo transcurrió 
sin que hubiera goles. En la segunda 
parte, Juncosa hizo el primer tanto y 
poco después Campos el "segundo. 

El Ferrol jugó un bften partido y el 
Atlético Aviación demostró más clase. 
EMPATE EN GIJON :—: :— 

Gijón—Gijón, 0; Oviedo, C 
Muchos nervios y fracaso total de 

las dos delanteras contendientes. 
Las líneas media y zaguera jugaron 

un espléndido encuentro. 
VENCE ÍEL CASTELLON EN 
SANTANDER :—: :—: :—: : 

! Santander.—Santander, 1 (Arrieta). 
| Castellón 2 (Ricart, Sergio). 

Mejor juego del Castellón y gran 
entusiasmo del equipo Socal, Este ía-

H O J A S 

lió un penalty, que pudo ser el em-
p&te. 

Ricart, a los 16 minutos, marcó -el 
primer tanto y Sergio a los 19 de la 
segunda parte, el último gol castelío-
nense. Arrieta, faltando ,muy poco 
para concluir, hizo el tai^to monta-
ñés. 
B r i l l a n t e v i c t o r i a d e l 

E S P A Ñ O L : — : : — : : ~ : 

Bilbao.—Baracaldo, 0. Español, 4, 
(Duqye y Calvo). • 

A pesar del dominio baracaldés en 
el primer cua r tó^e hóra, el Español 
V; ha derrotado por cuatro tantos a 
Cera, sin dejarle marcar. 

Todos los goles se hicieron en 
segunda parte. 

la 

f ? M i i y b u e n o s CMjj í i J i tC 'S 

pero pocas í n d í v i J ^ a l i á a f c 

e x e e p c i o f i a l e s " 

DedurocloRes del S-efeíci&riioéer Naclonc-I 
Bercelona.—El séleccicnador nacio

nal, Jacinto Quincoces, oue presen eró 
el encuentro Barcelcna-Atlético de 
Bilbao, preguntado per ün periodista 
acerca de si había viste algún juga
dor como para 'tenerlo tñ cuenta pura 
las próximas contiendas Intérnacicna-
les, ha dicho: %: 

—Poca cosa. De Zarra ya tenía un» 
idea concreta, asi como de Panizo y 
Gainza, La media atléláca ha jugado 
mucho esta tarde. Por parte del Bar
celona, el mejor hembre me ha pare
cido EsColá. Ahora bien, la selección 
de jugadores es un i>occ complicada;! 
hay muy buenos conjuntos, pero in
dividualidades de clase excepcicnal, 
muy pocas. 

Li 1 I I É P i l i i 
I i f 0. i 11191 

El domingo se celebró la segunda 
prueba pedestre organizada en. esta 
lemporada por la Obra Sindical Edu
cación y Descanso. 

El recorrido era. de •4,000 mclros, 
parliendo del Hb^ar del Productor 
•--calle \'itoria— para seguir por el 
espolón, Avenida del Generalísimo, 
paseo central de la tsla. Puentes Ma-
latos , carretera de V a U a d o 1 i d . 
caile de- la- Merced, calle de Val-ladolid 
paenln San Pablo y calle de Vitoria. 

La prueba, preparatoria para el I 
Campeo nato nacional pedeslré de gru
pos de empresa que tendrá lugar en 
Madrid en el prójimo mes de Marzo, 
congregó a numerosísimo público a 
lo largo del trayecto. 

Tomaron la salida siele corredores, 
adjudicándose i«i victoria, en brÜlahte 
sprint final, Baldomcro López, que 
hizo e! recorrido en catorce minutos. 

En segundo lugar se clasificó An
tonio Ortega, con 

m i IÍ i ipoi i 
oí ü n lipi 

de tiempo que ci primero y despuos 
Pedro ^'ela,'con catoi ce minutos 30 
segundos. 

Después se clasificaron José doí 
Hoyó, Oivgorio Escolar* y Zoilo Do-
faóv • '• • / '.."" " _ I 

'Se i'plii'ú Antonio Vegas. 

/ U £ G O © £ M U S 

« e o s m e n s i í a l e s m z\ 

H o g a r c íc í P r e J í i e í c r 
Continuando los torneos mensuales 

de juego de mus que la Obra Educa
ción y Descanso organiza en éí Hogar 
del Productor, ayer tíió comienzo el 
I I I campeonato, corre?pohdiente 
Febrero, en el que párticipan diez y. 

diez "segundos más'seis parejas de 'próductííres, 

i i i a j w w i i B i l ! 
Las gallinas y ganado vacuno ali

mentados con la renombrada 

Harina de peScaao"RÜ¥EL" 
La de mayor porcentaje de proteínas 

J u l i o R u i z d e V e l c s c o 
Avda. de José Antonio, 12 —BiLRAO 

Representante en Bürgos: 

Enrique Villa Matienzo 
LAIN-CALVO, 24, 1.° 

PARA R E G A L O 
o para su uso particular, puede adquirir en las Confiterías de TUDANCÁ" 
ROYALTY, un estuche fantasía, con dos botellas de coñac 

C a r a b e l a S a n t o M a r i o o 
portando dos copas especíales cada uno, que 
a la venta la antigua y acreditada 

para degustación ha presto 

^ o 0 
O 0 %: 

DE F I L O S 

A m p l i f i c a d o r e s y a l t a v o c e s p a r a b a ü e s 
TODOS LOS PRECIOS Y POTENCIAS 

A 
C I D , 1 6 

f O Í A N D f A 
: - : B U R G O S 

P E L O S I P O S © V B U I L L M U T E 
S é b s@ e o n u g u e con e! uso de la idea l ImBaf^ku* 

I 



D i a r i o d e 
n fijii ni 
Etsá í n t í g r o d o por cc ló l i co í , í o c i a 

listos, l iberóles , ccmunistcs 

y un in 
Brusela?. *— Se lia conslituício el 

nuevo GobTerno belga, integrado por 
seis católicos, cinco socialistas, cuatro 
Iberales, dos comunistas y un indepen
diente. 1 Á u* 

E i número de miembros del CsaM-
nele de guerra quedará limitado a 
sejs que serán designados por el con
sejo de ministro, E n él figurarán dos 

. católicos, dos socialistas, un liberal y 
un comunista. 

FA nuevo Gobierno tomará posesión 
hoy y Van Acker hará su declaración 

^ al ^Parlamento 'el miércoles. 
Constituye novedad en este país 

la existencia de un Gabinete do gue
rra y la de un Ministerio de víclimas 
de la guerra. Además de la tarea de 
reconstrucción de las tuerzas arma
das belgas, el Gabinete de guerra ten
drá a su cargo los problemas de im
portación de víveres y materias pri
mas y de rebabintación de 
trias, con inclusión de las d 
EL NUEVO G O B I E R N O 
PRESTA JURAMENTO A.\-
T E E L PRINCIPE R E G E N T E 

Bruselas.—El nuevo Gobierno 
• ga. presidido por. Van Acker, ha 
tado juramento ante el príncipe 
ir en le, Carlos, en cí palacio real. 

lai indus-
cuerra. 

bel 

» m ItRMIKADO UMUNIOHOt 405 IRt$ 
m • " ' 

P a r a la organización de seguridad mundial se celebrará 
una Conferencia en San Francisco en el próximo Abril 

(Viene de primera página) 

turo, cuando lo exijan las necesida-
ticipe como cuarto miembro de la Co
misión de control. Los límites de la 
zona francesa serán acordados por los 
cuatro Gobiernos intaresados. a través 
de' sus representantes en la Comisión 
consultiva europea. 

Es nuestro inflexible propósito des
truir el militarismo alemán y el na
zismo y asegurar que Alemania no 
podrá jamás perturbar otra vez la paz 
del mundo. Estamos determinados , a 
desarmar y disolver todas las fuerzas 
armadas alemanas, eliminar para siem 
pre el Estado Mayor alemán que ha 
contribuido . repetidamentet al resurgi
miento del militarismo alemán; trans
portar o destruir todo el equipo mili
tar alemán; eliminar o controlar teda 
la industria alemana que pudiera ser 
usada para Iji producción militar; so
meter a todcs los criminales de gue
rra a la justicia para un rápido casti
go y una exacta reparfición específica 
de las destrucciones realizadas por los 
alemanes; eliminar al partido nazi; 
extirpar todas las influencias nazis 
militares de los órganos públicos y de 

res^ ia vida cultural y económica del pue-
re- blo alemán; y tomar, en armonía, to-
• Idas las demás medidas en Alemania 

Acuerdo en lo confarendo de Atenos 
LAS FUERZAS DEL E. L. A. S. SERAN DESARMADAS 

Atenas.—La conferencia entre- el 
Gobierno griego y los delegados del 
E A M ha terminado con la firma de 
un acuerdo. Después de la última 
reunión en Varkiza, fuera de la capi
tal, se ha publicado una declaración 
oficial que dice lo siguiente: 

'•L^ conferencia entre los represen
tantes del Gobierno griego y una de
legación del EAM, convocada por ini
ciativa del arzobispo Damaskinos, ha 
llegado a su fin. Se ha logrado un 
acuerdo completo sobre todos los pun
tos tratados. "Por ia hora avanzada a 
que terminó la reunión no pudo fir
marse una declaración detallada y los 
representantes de ambas parte i fir
maron un breve protocolo. Asistieron 
a este acto el ministro británico resi
dente en el Mediterráneo, HarolCi 
Macmillan y el embajador de la Gran 
Bretaña en Atenas, Rex Leeper. 

E l protocolo firmado dice: "los aba
jo firmantes: de un lado, John Soüa-
nopolus. ministro de Asuntos Exterio
res; Pericle RalliS, ministro del Inte
rior, y Jhon Macropoulos, ministro de 
Agricultura, debidamente autorizados 
por el Gobierno; y por otro la:io. 
Georg • Siantos, secretario del Comité 
central del partido comunista de Gre
cia; Dimitrios Partsalides, secretario 
del comité central del EAM. y-Éh'as 
Tsirimokos, secretario general de? 
E L D —Unión Popular democrática— 
componentes de la delegación autori
zada por el Ccmité central del EAM, 
declaran haber llegado a un completo 
acuerdo en todas las cuestiones exam1-
nadas en la conferencia. Este acue- do, 
en forma de declaración detallada, se
rá firmado a las 14 horas". 

Aunque todavía no se han publica
do las cláusulas del acuerdo en cues
tión, se sabe extraoficiaimente que 
contiene dos apéndices: pno relativo 
a la distinción que deberá hacerso en
tre los crímenes políticos'y comunes 
cometides durante la guerra civil y 
otro que regula el plazo de tiempo y la 
forma en que se llevará a cabo el des
arme de las fuerzas del E L A S . Tam
bién se anuncia que la ley de amnis
tía será promulgada muy en breve 

Otro de los detalles que se conocen 
acerca de las negeciaciones es que la 
participación del EAM en eLGobieuio 
solamente fué rozada durante la con
ferencia.—Efe 
E L ACUERDO ANGLOHELENO 

E S LIMPIO Y HONROSO 
— D I C E MAC MILLAN ; :—; 

Atenas.— El ministro residente de 
Gran. Bretaña en el Mediterráneo; 
Harold Millan. ha declarado que el 
acuerdo a que han llegado el Gobier
no helénico y el EAM es, a su juicio, 
limpio y honroso y justifica la política 

seguida por el Reino Unido durante 
los recientes sucesos de Grecia. 

Lo importante —añadió— no es que 
tengamos justificación, sino que les 
resultados de nuestra política sean fruc 
tíferos para el porvenir de Grecia, y 
yo creo que el acuerdo abre las puer
tas a tal porvenir. 

E l embajador británico en Atenas, 
Leeper,, 173, en unión de Mac Millan, 
se hallaba frente a la firma del pro
tocolo, manifestó que el Gobierao mos 
tró extremada moderación al llegar al 
acuerdo y que, por su parte, el EAM 
dió pruebas de buen sentido. 

Mac Millán recordó la tradicional 
amistad anglohelénica y afirmó que su 
país hará cuanto la sea posible por 
ayudar a Grecia.—Efe. 

LAS FUERZAS D E L ELAS SERAN. 
DESARMADAS :—: : ::—.: 

Atenas.—- Las fuerzas el Elas en 
toda Grecia, serán desarmadas en un 
plazo de catorce dias a contar Uesde 
hoy, lunes, conforme a las cláusulas 
militares del acuerdo firmado cintre 
el Gobierno y 

que sean necesarias para la paz y se
guridad futuras del Mundo. 

No es nuestro propósito destruir al 
pueblo de Alemania, pero Bclamente 
cuando el nazismo y el militarismo 
hayan sido extirpados habrá esperan
zas de una vida digna para los ale
manes v habrá lugar para ellos en la 
comunidad de las naciones. Hemos 
considerado la cuestión de los daños 
causados por Alemania a las naciones 
aliadas en esta guerra y reconocemos 
que es Justo que Alemania sea obli
gada a compensar los daños en espe
cie en la máxim^ extensión posible. 
Será establecida una Comisión para 
compensación de daña?. Esta Comisión 
será instruida para que considere la 
cuestión de la extensión y método pa
ra I® compensación de daños causados 
por Alemania a los países aliados. 
Esta Comisión actuará eii Moscú. 

ORGANIZACION PARA LA 
PAZ MUNDIAL :—: :—: : 

Estamos resueltos a establecer )o 
más pronto posible con nuestros alia
dos una organización internacional ge
neral para mantener la paz y la se
guridad. Creemos que esto es esencial, 
tanto para prevenir la agresión como 
parí?j eliminar . las causas pclítieas^ 
económicas y sociales de guerra a tra
vés de una estrecha y continuada co
laboración de todos los pueblos aman
tes de la paz. Las bases de esta orga
nización fueron establecidas en Dum-
bartoh Oaks, Sin embargo, no se lle
gó entcnces a un acuerdo acerca dei 
la importante cuestión: del procedi
miento de votación. E n la presente 
conferencia, han podido ser resueltas 
las dificultades. Hemos convenido en 
que sea convocada una conferencia de 
las Naciones Unidas que deberá ; re
unirse en San Prnncisco (Estados Uni
dos), el 25 de Abril de 1945. para pre
parar la carta de dicha organización; 
siguiendo las líneas propuestas en las 
eonversf)Ciones oficiosas de Dumbarton 
Oaks. E l Gobierno dé China y *el Go
bierno provisicnal de Francia serán 
consultados inmediatamente e invita
dos a participar en el envío de imi 
taciones' Juntamente con los Gobiernes 
de los Estados Unidos. Gran Bretaña 
y la U. R. S. S. Tan prento como 
yan sido determinadas las consultas 
con China y Francia, se loará público 
el texto de la propuesta del procedi
miento de votación. 

LOS PROBLEMAS POLITICOS 
Y ECONOMICOS D E LA E U 
ROPA LIBERADA :—: :—: :—; 

Hemos redactado una declaración 
acerca de la Europa liberada; Esta 
declaración prevé la política- concerta
da de las tres potencias y la acción 
conjunta de ella pára hacer frente a 

los delegados del Eam. ios problemas oolíticos y económicos 
Las armas deberán ser entregadas en de la Eurooa liberada, de acuerdo con 
Apuntos designados al efecto, dentro,los principios democráticos E l texto 
del lerritorío donde se encuentran las 
tropas mencionadas. Estas las conser
varán bajo su cusí odia en nombre del 
Gobierno grieto,—Efe. 

Se Italia É la imm k m 
mando miar de nlm aliado para 

ia üatalla de lisai 
Londres.- Las consulta: que cele 

de la declaración es el siguiente; "El 
primer ministro del Conseio de comi
sarios del pueblo dé I.a U. E . S. S.. el 
primer ministro del Reino Unido y el 
presidente de los Estados Unidos de 
América, se- han consultado mútuamen 
te en interés común de los pueblos de 
Europa, liberada. Conjuntamente decla
ran su acuerdo mutuo para concertó
la política de sus tres Gobiernos duran 
te el periodo de inestabilidad temno-
ral en la Europa liberfida para asis
tir a los pueblos europeos liberados de 
y a les pueblos de los antiguos Esta
dos satélites del Eje. para resolver 

bran el general Marshall sir Ala-j BVo-.íífrt .domi?.acióL1 de la Alemania "nazi 
ke y el mariscal Vasilevski, jefes ele ^ a n ^ n ^ " 1 0 0 1 ^ 0 8 sus 
los Estados Mayores de las "tres R r a n ^ ^ V ^ i h w ? pohftlcos>' V econó

micos. El establecimiento del orden en (ies potencias*' lian de traducirse se 
cree —dice el rcdaclor militar de la 
Agencia Reuter— en la creación de un 
nuevo mando de enlace para Ja bata-
íía de Alemania. La necesidad de tal 
mando es de evidente urgencia ya que 
Uis tropas de Montgomery se encuen
tran de las de ZhuUov a través del te
rritorio adversario, a una distancia in 
íerior a la que Jas separa de, su pro-
pía base de Cherburgo. 

Piavce que el nuevo mando nc ha 
de sustituir' de los existentes —ni al 
del Este ní al del Oe'ste— sino que 
será un úrgiino ele enlace de operacio
nes, cí<n autoridad suprema en las 
decisiones que afeclen a los dos fren
tes.—Efe, . : ^ T •; , . >: 

vida Europa y la reconstrucción de la 
económica nacional deben ser conse
guidos por procedimientos que permi
tan a les pueblos liberados destruir los 
últimos vestigios del nazismo y fascis
mo y crear instituciones democráticas 
de su propia elección. Este es el prin
cipio de la carta del Atláiítico. dere
cho de todos los pueblos a escoger la 
forma de gobierno bajo la cual de
seen vivir; restauración de los" dere
chos soberanos y el derecho a gober
narse por sí mismos aquellos pueblos 

TINTA í t e f l l í f l f l 

que han sido privados de estos dere
chos por las naciones agresoras. 

Con el fin de crear las condiciones 
con las que los pueblos liberados pue
dan ejercer estos derechos, los tresf Go
biernos aliados ayudarán conjuntamen
te a cualquier Estado liberado de Eu
ropa o antiguo Estado satélite del Eje 
en Europa, cuyas condiciones lo re
quieran. 

Prime re.—A establecer las condicio
nes de paz. 

Segundo.—A llevar a cabo las medi
das de urgencia para la rehabilitación 
de los pueblos devastados. 

Tercero.—A formar autoridades gu
bernamentales interinas, ampliamente 
representativas de todos los elementos 
democráticos de la población, que se 
comprometan al establecimiento lo más 
pronto posible y a través de elecciones 
libres, de un Gobierno que responda 
a la voluntad del pueblo, y 

Cuarto.—A facilitar en ic que sea 
necesario, la celebración de dichas 
elecciones. 

Los tres Gobiernos consultarán a 
las demás naciones unidas y a las 
autoridades provisionales de otros Go-
bieres de Europa, cuando estén someti
das a> consideración materias de inte
rés directo para aquéllos. Cuando en 
opinión de los tres Gobiernos l̂ is con
diciones en cualquier Estado liberado 
europeo o de cualquier Estado satélite 
del Eje en Europa, cuando sea necesa
ria tal acción, inmediatamente se con
sultarán mutuamente acerca de las me
didas necesarifis, para asumir la res
ponsabilidad conjunta mencionada en 
esta declaración. 

E n esta declfiración reafirmamos 
nuestra fe en los principios de la 
carta del Atlántico, nuestra fidelidad 
a la declaración de las Naciones Uni
das y nuestra determinación de cons-
tituir en cooperación con otras nacio
nes amantes de la paz, un-orden mun
dial bajo ua ley ordenada a la paz. 
segundad, bienestar y libertad ge'ne-
lal de tod?, la humanidad. Al publi
car esta declaración, las tres poten
cias expresan su esperanza en que el, 
Gobierno provisional de la República . 
francesa pueda asociarse con ellas en | 
el procedimiento sugerido". 

LA D E L I M I T A C I O N D E FRON
T E R A S D E POLONIA, APLA
ZADA :—: :—: :—: :—: ;• 

Vinimos a la conferencia de Crimea 
resueltos a liquidar nuestras diferen
cias acerca de Polonia. Hemos exami- j 
nado plenamente todos los aspectos1 
de la cuestión. Hemos reafirmado núes-' 
tro deseo común de ver establecida! 
una Polonia fuerte, libre, independien- * 
te y democrática. Como resultado de ' 
nuestras conversaciones, hemos llegado j 
a un acuerdo acerca de las condicio- j 
nes en las que debe ser formado un | 
•nuevo Gobierno provisional polaco i 
de unidad nacional en forma que sea 
reconocido por las tres grandes poten
cias. E l acuerdo alcanzado es el si
guiente; ha sido creada una nueva si
tuación en Polonia, como resultado de 
su completa liberación por el ejército 
rojo. Esto exige el establecimiento de 
un Gobierno pro fisiona! polaco con 
una base más amplia de lo que fifie 
posible antes de la reciente liberación 
del Oeste de Polonia. E l Gobierno pro
visional que funciona ahora en Pelo
nía debe ser reorganizado sobre una 
base democrática más amplia, con la 
inclusión de los jefes democráticos de 
la misma Polonia y de los polacos en 
el extranjero. Este, nuevo Gobierno de
berá ser llamado Gobierno provisional 

apre-1 polaco de unidad nacional. Molotof. 
Harriman y ,sir Archibald Clark Kerr 
han sido autorizados para constituir 
una Comisión que consulte en primer 
lugar en Moscú, con los miembros del 
actual Gobierno provisional y con los 
demás jefes lemocráticos polacos del 
interior de Polonia y del extranjero 
acerca de la reorganización. del pre
sente Gobierno con arreglo a las lí
neas expuestas. Este Gobierno previ-
síonal polaco de unidad nacional se 
comprometerá a celebrar elecciones li
bres y sin coacciones tan pronto como 
sea posible sobre ia base del sufragio 
universal y voto secreto. 

En estas elecciones tendrán derecho 
a tomar parte y a presentar candiduíos 

diodos ios partidos democráticos y í.nll-
jiazis. Cuando el Oobierno provisional 
polaco de unidad nacional hoya sido 

Ctntlíigeiitcs del Ejércit, 

del gciicral Vlassoí Iuclian 

cu el írente del Este 

Berlín.—En el frente del Bete acf 
ya varios contingentes del ejérclt, ^ 
general Tlassof. seeiin manifestó 0 
periodistas el portavoz militar ai-n ^ 
Estas formaciones --agregó— ha ^ 
chado de forma ejemplar en tod0 ^ 
sectores donde han participado ^! ^ 
combates".—Efe. 103 

formado de acuerdo con h.s v 
normas, el Gobernó de h Ulis<5 ^ 
mantiene actualmente relacioimí " 
máticas con el presente Gobierno 
visional de Polonia, y ios rñí 0' 
del Reino Unido, y de Estados u & 
establecerán relaciones diplom ^ 
con el Gobierno que se conslihu 
procederán al intercambio de embaí y 
dores con cuyos informes los Cobif~ 
nos respectivos estarán al corrientpT 
la situación en Polonia. Los tres 
do Gobierno consideran que la front * 
ra oriental de Polonia debe seguir la 
línea Garzón, con algunas modiiWii 
nes de cinco a ocho kilómetros en 
vor de Polonia. Reconocen que PouT 
nia debe recibir anexiones importante 
de territorio en el Norte y Oeste. Cre*! 
que la opinión del 
provisional polaco de unidad 

Creen 
'nievo Gobierne 

uacional debe ser consultado a su debido tiem 
po acerca de la extensión de estas ané 
xlones y que Ja delimitad^ final de 
la frontera occidental de Polonia debe, 
aplazarse hasta la Conforeneia ÓP U 
Paz. ' 

4 
ORRE FORMARSE UN NUEVO 
GOBIERNO YUGOESLAVO :—: 

Yugocslavla.— liemos convenido.en 
recomendar al mariscal Tito y al doc-

ior Subasic, que debe ser llevado a rice 
to inmediatamente el acuerdo ccm'Jní-
do entre ellos y que debe ser tomada 
un nuevo Gobierno sobre las bases de 
este acuerda, Recomendamos también 
que, tan pronto como haya sido for
mado el nuevo Gobierno, éste debe 
declarar: primero, que la Asamblea an 
I.ifascista de liberación nacional 
'(AVNOI), debe ser ampliada para in
cluir a'los miembros del último Parla
mento yugoeslavo (Skopslma}, que no 
se hayan comprometido por colaborap 
con el enemigo, formando así un orga
nismo tpie ha de ser considerado co
mo parlamento temporal; y segmidiv 
que los acuerdos aprobados por la 
Asamblea de liberación nacional que
darán sujetos a una rectificación sub
siguiente de la asamblea constituyente. 

Hubo también una revista general 
de otras cuestiones balcánicas. 
REUNIONES DE LOS MINISTROS • | 
DE'ASUNTOS EXTERIORES :—:. 

Durante el tiempo de duración de 
la conferencia, además de las reunio
nes dianas de los jefes dé los Gobier
nos y los ministros de Asuntos Ex
teriores, se han celebrado también dia
riamente reuniones separadas de los 
tres ministros de Asuntos Exteriores 
v sus consejeros. Estas reuniones ban 
demostrado que son de un valor mm 
mo y en la conferencia se ha conveni
do que sea creado un sistema perma-
nonte para la consulta regular entro m 
tres ministros de Asuntos Exlenores-
Estos se reunirán tan a menudo coW' 
sea necesario, probablemente cada tres 
o cuatro meses. Estas reuniones serán 
celebradas, en rotación, eñ 
c 
bi u,. 
fórencia de las naciones unidas acerca 
de la organización mundial. -
UNIDAD TANTO PARA LA PAZ 
COMO PÁRA LA GUERRA 

Nuestra reunión aquí, eji 
ha reafirmado nuestra común c 

las tres 
celc-capitales. L a primera reunión se ^ 

brara en Londres después de la cu 

mtnación de mantener y reíorzar;W J 
paz venidera esta unidad de P 1 ^ . ^ 
tos y de acción que ha hecho p o ^ 
v cierta la victoria de las Naciones Lm 
das en esta guerra. Creemos q M ' - M 
es una obligación sagrada de nue.-. ^ 
Gobiernos tienen con sus Pue?*% 
con los pueblos de todo el Mundo, s 
lamente con la continuación ^ { f lre 
cionte cooperación y comprensión o 
nuestros tres pases y entre W"* 

, de la paz, p«c<K » 
realizada la más 
Humanidad: una paz segura y 3 

núes 
naciones amantes de la paz, r 

alta, aspiración de^ 
ra. o con palabras de la Carta 
lántico "dar la seguridad de _ 
dos 'los hombres en todas las u 

vidas libres oc ' 
ce considera 

y M es
puedan vivir sus 
mor y de la necesidoxl 
que la victoria en esta guerra y -
tablccimicnto de la organización m ^ 
nacional propuesta, ofrecerá K 
oportunidad para crear en ^ ^ ^a-
ntderos las condiciones < 
ra semejante paz, jjg • 


